
CMYK

CMYK

Gil Pereira representa norte-mineiros 
em exposição no Senado Federal

Multicampi beneficia 
escolas, APAC e distrito 
de Salinas com palestra 
e doações

SEGURANÇA PÚBLICA 8

REGIONAL 6

REGIONAL 6

REGIONAL 5

Montes Claros, sábado a segunda-feira, 30 a 2 de maio de 2022 

 Ano XXIII | Nº 6727

@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

Os 86 municípios que compõem a macrorre-
gião de saúde do Norte de Minas estarão movi-
mentados nesse sábado (30), com a realização 
do “Dia D” da Campanha Nacional de Vacinação 
contra a Gripe Influenza e a 8ª Campanha Nacio-
nal de Seguimento e Vacinação de Trabalhadores 
da Saúde contra o Sarampo. As duas campanhas 
foram iniciadas dia 4 de abril e, até quarta-feira, 
27.

Estudar, se especializar, ter uma profissão. 
O sonho de muitos pode se tornar um empe-
cilho para alguns quando se é egresso do sis-
tema prisional. Mas não para 16 ex-detentos 
de Montes Claros, no Norte de Minas. Durante 
oito meses, o grupo participou do curso Eletri-
cista Instalador Predial de Baixa Tensão. A Força Estadual para Arboviroses da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) está em Buritizeiro, desde 

26/4, para fortalecer as ações de enfrentamento ao Aedes aegypti. Em parceria com a prefeitura, mais de 11 agentes de ende-
mias, já visitaram 800 casas para removerem focos do mosquito Aedes aegypti e aplicação de larvicida e conscientização da 
população. 

Minas amplia vacinação 
da quarta dose para 
idosos acima de 60 anos
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Regional de Montes 
Claros mobiliza 
municípios para o Dia D 
de vacinação 

Força Estadual mobiliza população 
em Buritizeiro para redução de 
casos de dengue

SES-MG/ DIVULGAÇÃOEgressos do sistema 
prisional de Montes 
Claros se formam em 
curso de Eletricista
Predial

SAÚDE 7

DIVULGAÇÃO

Uma comitiva da Prefeitura de Pirapora acom-
panhou ontem (29), o prefeito, Alex César na 
visita à LIASA. O momento serviu para estreitar 
a parceria do município com a empresa e todos 
os presentes conheceram o Projeto de expansão 
da unidade Fabril, que já está em andamento em 
nossa cidade.

LIASA apresenta projeto de 
expansão em Pirapora

REGIONAL 11

ASCOM CIMAMS

Uma avaliação em relação aos 
serviços prestados pelas empresas 
que realizam o transporte escolar, 
nos municípios que fazem parte 
do quadro de filiados do Cimams. 

Cimams reúne gestores da educação para 
avaliar o serviço de transporte escolar nos 
municípios

SAÚDE 7

O deputado Gil Pereira participou em Brasília, ao lado do senador Alexan-
dre Silveira, da abertura da inédita exposição Festas de São João, da artista 
plástica Yara Tupynambá, em homenagem aos seus 90 anos de idade e mais 
de 70 de trajetória artística. 

POLÍTICA 5
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No ano de 1953, os cientistas 
James Watson, Francis Crick, Mau-
rice Wilkins, Rosalind Franklin e 
outros colegas publicaram artigos 
na revista Nature com o objetivo de 
desvendar a estrutura da molécula 
de DNA. A descoberta foi especifi-
camente no dia 25 de abril, e desde 
então a data é lembrada mundial-
mente como o Dia do DNA. Neste 
ano, um dos principais marcos para 
a ciência e medicina completa 69 
anos. 

Por coincidência, ou não, re-

centemente cientistas conseguiram 
sequenciar de forma completa o 
DNA humano por meio do Projeto 
Genoma Humano, iniciado na déca-
da de 90. Em 2003, o programa já ti-
nha conseguido sequenciar 92% do 
genoma humano e neste ano che-
gou-se aos 100%. Com o sequencia-
mento completo é esperado revelar 
caminhos para novos conhecimen-
tos sobre a saúde, o que torna a 
espécie humana única. Os 8% que 
faltavam agora ajudaram a entender 
mais ainda sobre o funcionamento 

do genoma, doenças genéticas e 
a diversidade humana. É como se 
estivéssemos vendo o genoma com 
um novo par de óculos, consegui-
mos agora ter uma visão do cenário 
todo, de todas as variações do DNA.

É importante mencionar que 
antes da publicação de Watson e 
Crick, em 1953, houveram vários 
outros pesquisadores que contribu-
íram para elucidação da estrutura 
da Molécula, em 1944 três pesqui-
sadores publicaram pesquisas que 
demonstravam que as informações 

genéticas de um ser vivo estão reu-
nidas no DNA.  

Mas a data de 25 de abril de 
1953 é significativa pois representa 
a abertura de uma grande janela na 
pesquisa científica com o forneci-
mento das bases para a Genética 
Molecular, Biologia Molecular e 
Biotecnologia. Estas áreas estão 
em constante crescimento e contri-
buem com diferentes setores, tais 
como saúde, bem-estar e longevida-
de em humanos, agricultura, pecu-
ária e muitas outras. 

A fase de Aécio Neves está tão ruim que, após aparecer escante-
ado em uma foto com péssima aparência, ele tem sido motivo de 
chacotas, desde o ex-presidente Lula da Silva a antigos desafetos, 
que aguardavam uma oportunidade para atacar o tucano. No caso 
de Lula, além de ironizar aparência de Aécio Neves, ele se disse 
‘bonitão’ e sugeriu que o tucano está acabado porque teve que 
“enfiar o rabo no meio das pernas” por causa de acusações de 
corrupção. A aparência do deputado chegou a ser comparada à do 
Pinguim, vilão do Batman, e à de Palpatine, personagem de Star 
Wars. Cá para nós: a anulação das condenações de Aécio Neves 
não o deixa mais bonito, mas, certamente, deixara o Brasil muito 
mais feio.

A ExECUTIVA NACIONAL DO PODE

Novo candidato em cena os aceitou o nome do general da re-
serva do Exército Carlos Alberto dos Santos Cruz como pré-can-
didato à presidência da República, e vai formalizar a decisão em 
reunião om congressistas e lideranças da sigla, em Brasília. A apos-
ta da legenda é que o militar seja capaz de atrair parte do eleito-
rado do presidente Jair Bolsonaro (PL), assim como dirigentes do 
partido projetavam que ocorreria com o ex-ministro Sergio Moro, 
que trocou o Podemos pelo União Brasil no fim de março. Além 
disso, pesa o fato de os perfis de Santos Cruz e Moro serem vistos 
como similares: ambos são ex-ministros que se tornaram críticos 
do atual governo. 

BOLSONARO NA MARCHA DOS PREFEITOS

Mirando na importância do impacto que teria na Marcha dos 
Prefeitos, em Brasília, o presidente Jair Bolsonaro disse que “eu 
me considero prefeito também” e acrescentou que “trabalhamos 
para dar mais tranquilidade aos senhores”. Bolsonaro também 
tentou passar para os prefeitos que existe uma relação de harmo-
nia com o Congresso Nacional, um alinhamento, segundo ele, 
“quase perfeito”, não é 100%, porque “em poucas coisas divergi-
mos, isso é normal na política”. Alguém da plateia disparou que 
melhora quando o governo libera o cofre. Mas o comentário foi 
abafado pelo lema que Bolsonaro pretende adotar na sua campa-
nha: “Deus, Pátria e Família.”

TáTICA REVERSA

Presidente que desde a redemocratização mais fortemente ata-
cou o Judiciário, Jair Bolsonaro costuma disparar ameaças e ofen-
sas contra os tribunais superiores ou seus ministros em momentos 
de fraqueza do governo. O caso mais recente – o perdão ao de-
putado Daniel Silveira um dia depois de sua condenação pelo STF 
– coincide com a alta rejeição a Bolsonaro e a liderança de Lula 
em pesquisas de intenção de voto. O Brasil quer previsibilidade.

URBULêNCIAS à VISTA

Em meio aos surtos de Covid-19 na China, as autoridades de-
cidiram impor medidas mais restritivas como forma de conter o 
avanço da doença. As decisões afetam especialmente xangai, onde 
fica o porto mais importante para o comércio internacional. Em 
2021, o Porto de xangai foi responsável por 17% do tráfego de 
contêineres e 27% das exportações da China. Segundo Mike Ker-
ley, gerente de investimentos da empresa Janus Henderson, as res-
trições na região afetam o fluxo do porto, acumulando contêine-
res e reduzindo a produtividade em cerca de 30%. Além disso, o 
reduzido número de trabalhadores portuários também prejudica 
a cadeia de produção. A paralisação se soma a diversos problemas 
na economia global, que já encarece os preços ao redor do mun-
do, como a escalada das commodities com a invasão da Ucrânia.

O GOVERNO E A CONSTITUIçãO

O ex-ministro Carlos Ayres Brito entende que o indulto do pre-
sidente Jair Bolsonaro ao deputado Daniel Silveira não se amolda 
ao texto da Constituição brasileira. Ao contrário, segundo ele, “o 
indulto não é para perdoar crimes que a Constituição qualificou 
especialmente danoso para a coletividade. Indulto não é cheque 
em branco. É preciso compatibilizá-lo, enquanto política pública 
de governo, com a Constituição, enquanto política pública de Es-
tado”. Ele lembra que estão destacados como exemplos de crimes 
em que não se enquadra o indulto o terrorismo, tortura e atentado 
contra a ordem constitucional e o Estado democrático de Direito. 
Foi justamente nesse último que o parlamentar bolsonarista foi 
condenado. Nesse caso, o que deve prevalecer, a vontade do pre-
sidente ou a Constituição? 

Exigência de vacina não é motivo para 
rescisão indireta por motivo ideológico

João Valle Maurício, 
o semeador 

PAULO SERGIO JOÃO
ADVOGADO E PROFESSOR DA PONTIFÍCIA UNIVER-

SIDADE CATóLICA DE SÃO PAULO

PAULO CÉSAR GONÇALVES DE ALMEIDA
REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS (UNIMONTES) DE 2002 A 2010 
E ATUAL PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS (HOSPITAL AROLDO 

TOURINHO)

João Valle Maurício tinha a verve 
poderosa, além de essência. Nasceu 
poeta e poesia. Viveu médico e pesqui-
sador. Atravessou o século anterior de 
maneira professoral e executivo. Parti-
cipou e foi personagem no tempo em 
que a universidade era embrionária em 
território agreste, às vezes corroído por 
descrenças, mas pertinaz como se exige 
do ser humano sertanejo.

Primeiro reitor da antiga Fundação 
Norte-Mineira de Ensino Superior, João 
Valle trabalhou com têmpera e tempe-
rança, desafiando cipós enroscados no 
cerrado e amarra-vaqueiro de grossa 
fibra, pronto para derrubar o cavaleiro. 
Nada disso o derrubou do cavalo, que 
se tornou forte para desaguar hoje Pé-
gaso nas alturas, a Universidade Estadu-
al de Montes Claros. 

Tem muita história nessa saga de mil 
personagens e muita façanha. Cabe-lhe 
livro e meio cada pauta. Mas o que se 
precisa dizer é que João Valle Maurício 
foi construtor valioso para a educação e 

saúde em Montes Claros, no norte de 
Minas. Tanto que foi também secretário 
estadual de Saúde, foi pesquisador nas 
décadas de 1950 e 1960, ao lado de Si-
meão Ribeiro Pires, para conhecer a do-
ença de Chagas, que matava como fome 
em tempo de seca, e buscar os mistérios 
das múmias de Itacambira e os segredos 
incrustados nas pedras de Grão-Mogol. 

A família Maurício se assentou em 
Montes Claros ainda em 1860. O pre-
cursor, João Alves Maurício, saiu da 
antiga Paracatu e foi parar primeiro 
em Lambari, atual Juramento, para só 
depois chegar a Montes Claros rural. 
Aqui a família cresceu, com nomes de 
sabedoria comercial, tino empresarial e 
para a literatura. 

João Valle Maurício casou-se com 
Milene Coutinho, filha de Afrânio de 
Souza Coutinho, assim fechando-se o 
cerco em torno da poética e da canto-
ria, seresta e educação. 

João Valle Maurício tinha um discur-
so farto, longo e de conteúdo. Memória 

que concatenava ideias e contextos. 
Não se perdia nem caia na tentação 
da ostentação vazia, não errava a con-
cordância. Gostava do uísque e das 
letras. Fez o Grotão, Taipoca e Rua do 
Vai Quem Quer, lá pelos anos de 1978. 
Tinha raiz na natureza e no bucólico, 
na roça e na manufatura. Num texto de 
Rua do Vai Quem Quer, como lembrou 
Hermes de Paula, ele mostra a história 
de “um seu João” e um cão. O persona-
gem gosta de caçada e deu-se que o cão, 
chamado Martelo, morrera e não mais 
queria caçar, afirmando que não haveria 
animal igual para acompanhá-lo. “Cão 
de caça vem de raça.” E olhe que o ca-
chorro fora encontrado na porta de um 
açougue do velho mercado.

João Valle Maurício é de um tempo 
que os homens eram forjados para a 
tenacidade. Cheios de propósitos não 
se furtava em participar da vida social e 
econômica, tinha presença e ascensão, 
construiu junto a história da cidade que 
ainda estava em construção. Além do 

consultório, em que auscultava cora-
ções enfermos, firmou-se como prócer 
na educação, na cultura e atuou na vida 
do norte de Minas. Sabe essa raça em 
extinção!? João Vale Maurício tinha ou-
tra característica de nobreza: era amigo. 
Cultivava amizade sem atropelos, gos-
tava do que fazia e conduzia os passos 
conforme as notas que sabia tocar para 
não desafinar. 

Sem nostalgia, porque isso pode 
doer, há saudade daquele tempo, da-
queles personagens. De João Valle Mau-
rício. Mas saudade é bom sentir, pois é 
uma lembrança que alegra. 

Alegra rever a história de um dos 
maiores construtores da história do 
norte de Minas. Ponte e objetivo. Aí dá 
saudade de João Valle Maurício. Daque-
la essência. Poema e poesia. Educação 
e formação. Construtor que alicerçou 
projetos hoje sólidos; jogou sementes 
transformadas nas atuais árvores de 
bons frutos. Frutificou como é comum 
aos bons e nobres semeadores.

Não se discute mais que cabe ao 
empregador, no exercício de seu 
poder diretivo e disciplinar, zelar 
pelo meio ambiente de trabalho 
saudável. Trata-se de regra funda-
mental, cujo desrespeito viola direi-
to fundamental do trabalhador e ex-
põe o empregador a responder por 
responsabilidade civil decorrente 
do dano causado ao empregado.

Nesse contexto, desde que foi 
decretada a pandemia pela OMS 
e depois pelas normativas brasi-
leiras reconhecendo estado de ca-
lamidade pública que impuseram 
a quarentena e isolamento para 
combater a propagação do vírus da 
Covid-19, o ambiente de trabalho 
passou a receber atenção especial. 
Assim, nas atividades profissionais 
que exigem a presença do traba-
lhador, coube ao empregador zelar 
pelo fornecimento de equipamento 

de proteção individual: máscaras 
e álcool em gel. Quanto à obriga-
toriedade da vacina, o STF chegou 
a se pronunciar nas ADIs 6.586 e 
6.587 e decidiu pela constituciona-
lidade do dispositivo (artigo 3º, II, 
“d”, da Lei 13.979/2020 — medidas 
de enfrentamento da emergência 
de saúde pública do coronavírus).

O tribunal, por unanimidade, 
apreciando o Tema 1.103 da reper-
cussão geral, negou provimento 
ao recurso extraordinário, nos ter-
mos do voto do relator. Foi fixada 
a seguinte tese: “É constitucional a 
obrigatoriedade de imunização por 
meio de vacina que, registrada em 
órgão de vigilância sanitária, (1) 
tenha sido incluída no Programa 
Nacional de Imunizações ou (2) 
tenha sua aplicação obrigatória de-
terminada em lei ou (3i) seja objeto 
de determinação da União, Estado, 

Distrito Federal ou Município, com 
base em consenso médico-científi-
co. Em tais casos, não se caracteriza 
violação à liberdade de consciência 
e de convicção filosófica dos pais ou 
responsáveis, nem tampouco ao po-
der familiar” (Presidência do minis-
tro Luiz Fux. Plenário, 17/12/2020 
— sessão realizada inteiramente 
por videoconferência — Resolução 
672/2020/STF).

Todavia, por razões diversas, al-
guns mantiveram-se fiéis à negação 
da ciência e se opõem a se subme-
ter à vacina, ignorando os riscos 
para si e para a coletividade.

Desse modo, reforça-se que ao 
empregador é dado o poder de exigir 
ambiente de trabalho digno e seguro, 
em especial quando se trata da pre-
venção contra o Covid-19.

A recente Portaria nº 913, de 22 
de abril, somada à fala do ministro 

da Saúde, Marcelo Queiroga, está 
gerando discussão ao anunciar o fim 
da Emergência em Saúde Pública de 
Importância Nacional (Espin). Vários 
acordos coletivos de trabalho ainda 
estão atrelados às condições de emer-
gência e a afirmação de autoridade 
poderia gerar aos menos informa-
dos que o Ministério da Saúde teria 
competência para a decretação do 
fim da pandemia, determinada em 11 
de março de 2020 pela Organização 
Mundial da Saúde.

Nessa linha, a obrigatoriedade 
dos cuidados sanitários ainda per-
manece pois, em se tratando de 
saúde pública, o empregador deve-
rá cuidar, no exercício do seu poder 
diretivo, do ambiente de trabalho 
saudável e não se admitiria a recu-
sa pelo empregado quer quanto ao 
uso de máscara ou de apresentação 
de atestado de vacinas.

2 OpiniãO
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Dia Mundial do DNA: o que a data 
representa para a medicina? (Parte 1)

O benefício da justiça gratuita e a 
advocacia predatória (Parte 1)

EUCLIDES MATHEUCCI JR.
PROFESSOR NO PROGRAMA DE PóS-GRADUAÇÃO 

EM BIOTECNOLOGIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SÃO CARLOS

GUSTAVO AURELIANO FIRMO
ADVOGADO

Aécio Neve “cAchorro 
morto”

DIVULGAÇÃO

Inúmeros advogados identifica-
ram a possibilidade de ajuizamento 
de demandas idênticas e massivas 
para supostamente proteger os inte-
resses dos seus representados, contu-
do, em regra, não há o real interesse 
em proteção dos direitos suposta-
mente lesados e reparação de danos 
suportados pelos clientes. O que se 
busca, na verdade, é um “enrique-
cimento” às custas das instituições 
financeiras. Em muitos casos con-
cretos às partes têm plena ciência do 
que foi contratado, do valor recebido, 
da forma em que houve essa transfe-
rência, dos valores das parcelas, sua 
quantidade, além de outras infor-
mações pertinentes e repassadas no 
momento da celebração. Contudo, 
em várias oportunidades são pessoas 
idosas, “humildes” e sem qualquer 
formação acadêmica que são “seduzi-
das” por algumas pessoas (advogados 
ou pessoas destacadas para a capta-
ção agressiva e ilícita de clientes) que 
lhes fazem as falsas afirmações de 
que houve ilicitude ou abusividade 
no contrato celebrado, que possuem 

valores a serem restituídos e que não 
terão qualquer despesa processual 
ou com o advogado. Com o último 
são sempre firmados contratos de 
êxito, o que torna ainda mais atrativa 
a oferta apresentada à pessoa.

Ora, em dias tão complicados 
economicamente, quem não estaria 
disposto a apostar nada e “correr o 
risco” de ganhar uma indenização ou 
qualquer outro valor? Infelizmente, a 
índole e caráter de alguns cidadãos 
são facilmente negociáveis, pois, 
ainda que tenha plena convicção do 
que fez, inexistindo qualquer vício de 
consentimento, está disposto a sus-
tentar o desconhecimento da relação 
ou de alguma informação para tentar 
receber sua “indenização” pelos pre-
juízos falsamente suportados. Repise-
se, o risco zero é altamente atrativo!

Não se pretende criticar os bene-
fícios obtidos pelas partes com a con-
cessão da justiça gratuita, até porque 
a sua inexistência ceifaria o acesso à 
justiça de um número incontável de 
pessoas. Essa situação apenas viabili-
zaria que os “grandes” se aproveitas-

sem da fragilidade do adverso ante a 
impossibilidade de acesso ao Poder 
Judiciário.

O que se pretende, na verdade, 
é destacar a necessidade do Poder 
Judiciário analisar o caso concreto 
com bastante atenção e se tornar um 
inibidor de demandas descabidas de 
quaisquer fundamentos fáticos ou 
jurídicos. A advocacia predatória fo-
menta essas ações massificadas. Há 
o pedido de concessão da justiça gra-
tuita alicerçado em uma declaração 
de hipossuficiência que, corriquei-
ramente, têm sido aceito pelo Poder 
Judiciário como hábil a comprovação 
da impossibilidade de a parte arcar 
com o pagamento das custas e despe-
sas processuais sem causar prejuízo 
ao seu sustento ou ao da sua família. 
Com esse aceite sem maiores indaga-
ções há uma enxurrada de demandas 
infundadas.

Porém, relevante destacar que 
recentemente tem se observado uma 
postura mais ativa do Poder Judiciá-
rio nesse tipo de demanda, uma vez 
que passou a observar a quantidade 

de ações distribuídas por um mesmo 
patrono, o período em que foi distri-
buída, a redação idêntica da petição 
inicial e até o impacto causado na 
própria Comarca com o altíssimo vo-
lume de ações até então inexistente. 
Tem-se observado que o Juízo além 
de julgar as demandas improceden-
tes ainda tem condenado parte e ad-
vogado ao pagamento de multa por 
litigância de má-fé, ou apenas a pri-
meira, além de determinar expedição 
de ofício ao Ministério Público e OAB 
para que averiguem a atuação do ad-
vogado que patrocinou a causa.

Assim, não se está tecendo críti-
cas aos benefícios da justiça gratuita, 
mas destacando e reforçando a ne-
cessidade de o Poder Judiciário ana-
lisar os casos de maneira um pouco 
mais pormenorizada, uma vez que 
tais demandas podem ter origem na 
advocacia predatória que se limita a 
abarrotar o Judiciário com milhares 
de ações idênticas, sobrecarregando 
ainda mais o Poder Judiciário, além 
de trazer certa insegurança nos negó-
cios jurídicos.
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Câmara cobra rede de esgoto em 
todos os bairros

Fundo habitacional beneficiará mulher 
vítima de violência

Parlamentar disse que projeto 
de adaptação de ginásios para 
deficientes merece aplausos

Osmani Barbosa Neto receberá Placa Alferes José 
Lopes de Carvalho

Presos mandam 
mais que cidadão

Oh minha gente mais que 
biita... o velho Kafunga tinha 
mesmo razão quando dizia que 
em nossa gloriosa terrinha do 
Bananal o errado que é o certo... 
onde já se viu um bandido que 
está no xilindró para pagar sua 
divida com a sociedade manda 
mais do que quem nunca co-
meteu crimes? isso é ridículo... 
o preso tem médico... comida 
de excelente qualidade... boa 
cama... dentista... visita intima 
e quando não estão satisfeitos 
fazem rebeliões... depredam o 
patrimônio público e ainda vem 
o famigerados Direitos Humanos 
e dizem que eles são vítimas... É 
por isso que bandido tem mais 
direitos do que o cidadão de 
bem... por cá o crime compen-
sa.. é..

Cruzes... Piscou
 e perdeu mão

Espia só que historinha mais 
esquisitinha... um menino safa-
do que é casado andou engra-
çando com uma menina de 16 
aninhos e que por sinal também 
era amasiada (eita que nominho 
mais feio... é a policia que usa 
para não casados e se juntados) 
e ele vendo que era por demais 
biitinha... passou e deu aquela 
piscada de canto de olho para 
ela... Mas o avô dela que é mais 
bravo do que sogra de filho úni-
co viu e não gostou e na próxi-
ma piscada ele pegou um facão 
e pimba... cortou fora a mão do 
galanteador que está hospitali-
zando tentando colar mão... Eita 
que piscada que custou cara... 
Mas que vovozinho bravo né 
não? Só foi uma piscada?

Ajudar matar a onça 
morta?

Ué... como é isso mesmo? A 
reunião da house do povo que é 
conhecida mundialmente como 
Câmara Municipal é por demais 
animada e tem de tudo um tiqui-
nho... o combativo edil Rodrigo 
Cadeirante ficou indignado com 
alguns colegas e acho que com 
razão... ele disse que sai... pega a 
onça na unha.. manda para a ci-
dade dos pés juntos e depois da 
onçinha mortinha da silva xavier 
vêm alguns colegas e tiram foto 
ao lado com se fossem o autor 
da façanha... Claro que a onça 
no caso são os projetos que ele 
idealiza e vem outros e querem 
ser o pai da criança biita... Ele 
ficou zangado sim... 

Textinho ou historinha 
cretininha xonadinha

Pois então seu menino... nes-
se momento estou deixando as 
coisas sérias de lado e partindo 
legalzinho para o nosso besteirol 
de cada dia que é melhor do que 
ficar falando do Sapinho que já 
foi para o brejo... e tenho que 
oxigenar o meu glorioso Coqui-
nho com uma bitelona dose de 
bom humor - Um dia uma mi-
nhoquinha das mais safadinhas 
caminhava alegremente pela rua 
e eis que de repente ela encon-
tra um panelão bem grandão 
cheiinho de macarrão cozido... 
então o que a minhoquinha sa-
fadinha grita para todo mundo 
ouvir? Ebaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa-
aaaaaaaaaaaaa é suruba e pulou 
dentro do panelão cheiinha de 
macarrão grosso... cruzes que 
coisinha mais safadinha não né 
não? Até tu minhoquinha? O 
mundo tá mesmo virado... é.

Leilão da virgindade...
 de novo?

Eita que eu não estou falan-
do de ti não... tu és virgem? Só 
se for o signo e olhe lá... estou 
falando de virgens de verdade 
lá de Alagoas... espia só... duas 

safadinhas que tem como profissão 
ser cafetina... que agencia meninas 
para os marmanjos a troco de mui-
ta merrequinha... estavam leiloando 
meninas virgens para os safados... Aí 
a Polícia de lá não deixou barato e 
catou todo mundo e mandou para 
o xilindró... Isso é uma vergonha e 
pior de tudo que eram meninas me-
nores de idade... Nessa hora que eu 
acho que tinha que ter pena de mor-
te... isso é covardia demais... e são 
meninas pobrezitas de marre de si...
isso né nojento demais... aí que ódio 
nojentos.

Estão garfando que foram 
para cidade dos pés juntos?

Aiiiiiiiiiiiiiii que meda... ui... ui...
ui... pode parar esse mundão sem 
porteira que eu quero descer e não 
brinco mais... Oh seu menino... que 
os safados amigos do alheio são pes-
soas repugnantes e não merecem 
viver todo mundo sabe... Mas espia 
só... agora eles estão atacando os 
meninos e meninas que estão morti-
nhos da silva que estão no descanso 
eterno na cidade dos pés juntos que 
é popularmente conhecida como ce-
mitérios.. garfando tudo que encon-
tram e pior que os mortinhos não 
podem fazer nadica de nada... e os 
bandidos não tem medo de assom-
bração... e cadê as almas do outro 
mundo? Assim não dá... nem lá eles 
têm sossego... cruzes.

Nada de novo debaixo do céu

O sábio Salomão disse com mui-
ta propriedade que nada se faz de 
novo sobre a terra e tudo que parece 
novo um dia já foi feito e nada há de 
novo descoberto... Oh minha gen-
te ele está realmente correto como 
sempre... Para corroborar (eita que 
estou gastando no português) isso 
agora um grupo de jovens está re-
criando a Arena... é aquele partido 
que sempre deu sustentação a polí-
tica armada do tempo da ditadura... 
E pasmem... o numero de jovens é 
muito grande nesse novo partido.. 
E agora eles querem colocar como a 
grande estrela o Jair Bolsonaro que 
turrão... doidão e não tem papas na 
língua... Como vê... até a ditadura 
traz saudades.. Oh doido sô.

Cuidado com Bigode 
e Biscoito

Pois então minha gente... até a 
bandidagem hoje fulerou de vez e 
antes os nomes de bandidos eram 
de arrepiar e a cara deles é mais 
feia do que mãe de sarampo... Mas 
hoje os tempos são outros... e um 
dia desse foi noticiado que Cafubira 
estava matando... mas o Cafubira no 
caso é um bandido que está no xi-
lindró... e agora foram catados Bigo-
de e Biscoito que são considerados 
bandidos perigosos... mas com esses 
nominho fica até difícil de imaginar 
um bandido chegando e gritando... 
aqui são Bigode e Biscoito todos de 
mão para cima... oh louco... eles são 
machões? Com esses nominhos? Sei 
não... de repente essas cocas são fan-
tas...ui...ui...ui... mão leve?

Montei no Porco

Pois muito que bem minha gente 
mais boazinha e chiquetesima... eu 
estou picando a mula... deitando o 
cabelo... caindo no capinado e ca-
pando o gato... enfim eu disse tudo 
isso para dizer que estou indo em-
bora mesmo e só volto amanhã se 
Deus quiser e acho bom aprender 
a se comportar... pois não estarei 
por perto para te acudir de jeito 
nenhum e por favor lembre: “A 
ninguém torneis mal por mal. Se 
for possível, quando depender de 
vós, tende paz com todos os ho-
mens.” Bíblia Sagrada... para pen-
sar mesmo

O Fuso do dia é – Alguns 
malas conhecidíssimos por suas 
chaturas que frequentam a House 
do Povo conhecida mundialmente 
como Câmara Municipal só para 
perturbar e são chatos mesmos... 
xô coisas ruins... Fora

O Xonado do dia é - O xona-
dão conhecido internacionalmen-
te como major Urtigão que tem o 
apelido de Gilson que é um tre-
mendo assessor e um ser humano 
impar e amigo de verdade... suces-
so nobre amigo... Fui

Última

A Câmara de Montes Claros 
realizou ontem (29), uma sessão 
especial para entrega da Placa 
Alferes José Lopes de Carvalho 
ao secretário municipal de Agri-
cultura, Osmani Barbosa Neto. O 
evento é de iniciativa da vice-pre-

sidente da Casa, vereadora Graça 
da Casa do Motor (PSL). Osmani 
Barbosa Neto é produtor rural e 
graduado em administração de 
empresas pela Unimontes. Desde 
2017, ele ocupa o cargo de se-
cretário municipal de Agricultu-

ra em Montes Claros. Cargo que 
também ocupou no Município de 
Francisco Sá. Osmani faz parte da 
Sociedade Rural há mais de 20 
anos, ocupou diversas diretorias 
e já presidiu a entidade por três 
mandatos. Seguindo os protoco-

los de prevenção ao novo coro-
navírus, para acesso ao Plenário 
o cidadão deverá apresentar o 
cartão de vacina que comprove 
a imunização contra a Covid-19, 
usar máscara de proteção facial e 
manter o distanciamento.

VALDEMAR SOARES

O vereador Rodrigo Cadeirante 
(Cidadania) disse que as pessoas 
portadoras de necessidades espe-
ciais já conquistaram muitas coi-
sas, mas adiantou que muitos seto-
res da sociedade ainda resistem em 
promover as mudanças necessárias 
para se ter uma melhor inclusão. O 
vereador disse que a Comissão de 
Seguridade Social e Família apro-
vou a obrigatoriedade de adapta-
ção para pessoas com deficiência 
de qualquer obra de construção, 
ampliação ou reforma de ginásios 
esportivos e, lembrou que ele mes-
mo sem ter mobilidade física, tem 
dificuldades para ir ao ginásio para 
assistir jogo de vôlei e, com a nova 
lei já melhorou muito e espera que 
outros locais se preocupa em dar 
maiores condições de mobilidade. 

Cadeirante lembrou que essa 
aprovação foi muito importante e 
uma antiga reivindicação das pes-
soas com deficiência, destacando 
que a medida vale para arenas pú-
blicas e privadas, que deverão ter 
instalações, equipamentos espor-
tivos, vestiários e sanitários aces-
síveis aos paratletas. O parlamen-
tar disse que a proposta modifica 
o texto original. “O substitutivo 
conseguiu aprimorar de maneira 
inequívoca a questão, ao determi-
nar que a construção, ampliação 
ou reforma de ginásios poliespor-
tivos deverá atender aos critérios 
de acessibilidade previstos na lei 
10.098 [de 2000], que estabelece 
normas gerais de acessibilidade, 

de forma que a pessoa com defi-
ciência possa praticar atividades 
esportivas, seja por lazer ou visan-
do sua participação em eventos 
desportivos, em espaços a serem 
utilizados por todas as pessoas”, 
afirmou o vereador. Destacando 
ainda o legislador municipal que 
a proposta obriga o Ministério dos 

Esportes a construir ginásios po-
liesportivos destinados a pessoas 
com deficiência em todas as cida-
des com mais de 50 mil habitantes. 
Para Rodrigo esse tipo de ação 
extrapola os limites do Legislati-
vo por dois motivos: interfere na 
atuação de outro poder, no caso, 
o Executivo; e intervém nas ações 

de outro ente federado, tendo em 
vista que a construção de quadras 
esportivas é, na maioria dos casos, 
responsabilidade dos governos 
estaduais e municipais. De acor-
do com o substitutivo, os ginásios 
públicos já construídos deverão 
ser adaptados para as pessoas com 
deficiência.

DIVULGAÇÃO

O Plenário da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
aprovou, em 2° turno, o PL 
1.544/20, que visa incorporar 
como beneficiárias do Fundo Es-
tadual de Habitação (FEH) mu-
lheres em situação de violência 
doméstica e chefes de famílias, 
além de incluir auxílios emergen-
ciais para esse público com os 
recursos do fundo. A proposição 
altera a Lei 19.091, de 2010, que 
dispõe sobre o FEH, criado pela 
Lei 11.830, de 1995. A matéria é 
de autoria da deputada Andréia 
de Jesus (PT). Ele especifica, en-
tre as modalidades de interven-
ção previstas no artigo 4º da lei, 
a concessão emergencial de auxí-

lio para transferência domiciliar 
em caso de calamidade decor-
rente de desastre natural. Inclui 
também, entre beneficiários do 
fundo, famílias de baixa renda, 
com prioridade para aquelas com 
renda mensal igual ou inferior a 
três salários-mínimos e com pre-
cedência para aquelas chefiadas 
por mulheres. Por fim, o pro-
jeto prevê que as mulheres em 
situação de violência doméstica 
e familiar poderão ser beneficiá-
rias de programas habitacionais 
desenvolvidos por meio do FEH, 
especialmente no que se refere à 
concessão de subsídio temporá-
rio para auxílio habitacional e à 
concessão emergencial de auxílio 

para transferência domiciliar. Foi 
aprovado também, mas em 1º tur-
no, o PL 2.189/20, do deputado 
Noraldino Júnior (PSC), que pro-
íbe o acorrentamento de animais 
domésticos no Estado. A proposi-
ção define acorrentamento como 
a imposição de restrição à liber-
dade de locomoção, por meio 
do emprego de qualquer método 
de aprisionamento permanente 
ou rotineiro do animal a algum 
objeto por períodos contínuos. 
Também são previstas sanções em 
caso de descumprimento, que vão 
de multa e apreensão dos animais 
à cassação da inscrição no cadas-
tro de contribuintes do ICMS, se 
a infração for cometida por pes-

soa jurídica. O texto foi aprovado 
na forma do substitutivo nº 1, da 
Comissão de Constituição e Justi-
ça, apresentado com a finalidade 
de consolidar a legislação sobre 
o tema. O substitutivo inseriu o 
acorrentamento à Lei 22.231, de 
2016, que dispõe sobre maus-
tratos a animais. A norma veda 
outras condutas lesivas, não jus-
tificando, assim, uma lei específi-
ca para coibir a referida prática. 
Tendo em vista que às vezes se faz 
necessária a contenção do animal, 
o substitutivo também caracteriza 
como maus-tratos apenas a restri-
ção da liberdade de locomoção 
por meio de aprisionamento per-
manente ou rotineiro.

Em Montes Claros 86,13% 
dos bairros possuem rede de es-
goto. É o que aponta a Copasa, 
que segundo os vereadores da 
Câmara de Montes Claros não 
está fazendo a limpeza das fossas 
negras nas residências que ainda 
possuem esse tipo de recipiente. 
Segundo o levantamento, pelo 
menos dez bairros na cidade não 
possuem o sistema de esgoto, o 
que fica impossibilitado a pavi-
mentação asfáltica nas ruas que 
necessitam do serviço. Um deles 
é a região do Facela que é prati-
camente todo na terra, sem ne-
nhum tipo de calçamento – mui-

tas ficam intransitáveis na época 
da chuva. “Uma das cláusulas do 
contrato entre a Copasa e o mu-
nicípio é a implantação da rede 
esgoto em todos os bairros. A 
prefeitura deve cobrar logo este 
serviço, pois assim o problema 
poderá ser resolvido”, destacou 
o presidente da Câmara, verea-
dor Marcos Nem (PSD). O Vere-
ador Wilton Dias (PHS) pediu a 
limpeza de fossas negras em dois 
bairros. De acordo com ele, os re-
cipientes além de cheios, alguns 
estão estourados o que gera um 
grande problema de saúde sani-
tária para população. “Os bairros 

Alterosa II, Santo Amaro e Santa 
Rafaela estão sem asfalto, devido 
á falta de esgoto. A sociedade so-
fre duas vezes por falta de assis-
tência”, pontuou Wilton. 

Para viabilizar a instalação da 
rede de esgoto e de água na Vila 
Verde, o vereador Júnior Martins 
(Cidadania) enviou a demanda 
para o Ministério Público e espera 
resolver logo a situação. Em nota 
a Copasa esclareceu que os bair-
ros que não possuem o serviço de 
tratamento de esgoto apresentam 
limitantes para o atendimento 
como, por exemplo: ocupação 
irregular, falta de infraestrutura 

de responsabilidade do empre-
endedor e outros que necessitam 
de prolongamento de rede, que 
para serem contemplados, gratui-
tamente, depende da adesão dos 
moradores. Fossa negra é a for-
ma mais primitiva de saneamen-
to desenvolvida pelo homem na 
tentativa de afastar de si os pro-
blemas de saúde e bem-estar cau-
sados pela presença no ambiente 
de contaminantes oriundos dos 
mais diversos dejetos, evitando 
o lançamento em rios, lagos ou 
mesmo diretamente na superfície 
do solo, Santa Terezinha e Vila 
Castelo Branco.

  INCLUSÃO



Montes Claros, sábado a segunda-feira, 30 a 2.5.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br4 pOlítica

Cotação Dólar - real

R$ 4,99

Cotação eUrO - real

R$ 5,31

Gasolina

R$ 7,59

Diesel comum etanol 

R$ 6,99 R$ 4,99

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 31º
Min. : 18º
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Gil Pereira representa norte-mineiros em 
exposição de Yara Tupynambá, no Senado 
Federal

Cenário desolador é desafio às vésperas do 
dia 1º de maio

O deputado Gil Pereira partici-
pou em Brasília, nesta terça-feira 
(26/04/22), ao lado do senador Ale-
xandre Silveira, da abertura da iné-
dita exposição Festas de São João, 
da artista plástica Yara Tupynambá, 
em homenagem aos seus 90 anos 
de idade e mais de 70 de trajetória 
artística.

Também participaram da sole-
nidade a diretora-geral do Senado, 
Ilana Trombka, e o curador da mos-
tra, Errol Flynn Júnior. A exposição 
ficará até o dia 24 de maio no Se-
nado Galeria, com 17 obras da sua 
produção mais recente sobre as 
festas juninas.

“Tive a honra de representar 
todos os norte-mineiros, especial-
mente os montes-clarenses, na 
cerimônia conduzida pelo nosso 
senador Alexandre Silveira, que 
representou o também mineiro 
presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo. A talentosa e atuante Yara 

Tupynambá produziu mais de 105 
murais distribuídos por várias cida-
des de Minas Gerais e do país. Em 
2009, sete deles foram tombados 
pelo Patrimônio Histórico e Artís-
tico de Belo Horizonte”, ressaltou 
Gil Pereira.

Citou obra de sua autoria ins-
talada no Palácio da Inconfidência 
(Assembleia Legislativa), com trata-
mento cubista alusivo à história de 
MG: “Da descoberta do Brasil ao 
ciclo mineiro do café”.

BRILHANTE | Natural de Mon-
tes Claros (MG), a brilhante Yara 
Tupynambá, nascida em 1932, con-
quistou reconhecimento no Brasil 
e no exterior como pintora, grava-
dora, desenhista, muralista, além 
de professora titular da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), onde tam-
bém foi diretora. Aluna de Alberto 
da Veiga Guignard e Oswaldo Go-

eldi, estudou no Pratt Institute, em 
Nova Iorque. 

A artista revelou ter escolhido 
as festividades de São João como 
tema central dessas obras inéditas 
para “mostrar tudo aquilo que foi 
meu encantamento na infância e 
que hoje representa a força e a fé 
do povo brasileiro”. 

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco, enalteceu não só o tra-
balho da artista e professora de ar-
tes, mas também relembrou os seus 
feitos em prol do reconhecimento 
da arte mineira: “Recebeu prêmios, 
participou de diversos salões de 
arte e exerce ainda hoje papel de 
destaque na formação cultural de 
Belo Horizonte, em MG, onde mi-
nistra cursos”.

TRAJETóRIA ARTíSTICA | Yara 
Tupynambá tem como inspiração a 
riqueza paisagística, cultural, histó-
rica e popular de Minas. Considera-

da uma das mais relevantes mura-
listas da arte brasileira, representou 
a arte mineira em coletivas organi-
zadas por entidades oficiais, como 
Palácio das Artes, Cemig, Secretaria 
de Estado da Cultura e Fundação 
Newton Paiva Ferreira. Também 
participou de mostras internacio-
nais, como I Certame Latino-Ameri-
cano de xilogravura em Buenos Ai-
res, Artistas Brasileiros em Indiana 
e Ohio, Artistas Brasileiros em The 
Brazilian American Cultural Insti-
tute, em Washington, dentre vários 
outros países.

Recebeu, como reconhecimen-
to público, a Medalha de Ordem 
do Mérito Legislativo (Assembleia 
Legislativa de MG); a Comenda da 
Inconfidência Mineira (Governo de 
MG); a Palma de Ouro (Fundação 
Clóvis Salgado); a Medalha Santos 
Dumont – Grau Ouro; a Medalha 
Professora Lílian Câmara (Agremia-
ção Amigas da Cultura de Montes 

Senador Alexandre Silveira, deputado Gil Pereira, curador Errol 
Flynn e diretora-geral da Casa, Ilana Trombka, percorrem a 

galeria que recebe a exposição "Festas de São João", da artista 
Yara Tupynambá

A exposição, que vai até 24 de maio, além de homenagear o 
período das festividades juninas, comemora os 90 anos de idade 

da artista

Obra: Noivinha de São João (2021) - acrílica sobre tela 80 x 100 cm

Obra: Estandarte de São João (2021) - acrílica sobre 
tela 70 x 90 cm

Claros); e a Medalha Israel Pinheiro 
(Instituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais). 

Em 2010, recebeu o título de 
“Mulher do Ano” no setor das artes 
plásticas, pela Confederação Nacio-
nal de Mulheres, do Rio de Janeiro. 
Em 2012, o prêmio de Artista do 

Ano, pela trajetória nas artes, con-
cedido pela Associação Brasileira 
de Críticos de Arte. Catálogo do 
evento pode ser conferido no link: 
https://www12.senado.leg.br/noti-
cias/arquivos/2022/04/25/downlo-
ad.pdf (CARLOS HUMBERTO - Co-
laborador)

O que já estava ruim, piorou, e o 
desafio agora, às vésperas de mais um 
1º de maio, é dar um basta na perda de 
renda e de direitos, na precarização do 
trabalho e a toda uma série de outras 
ameaças, inclusive à própria sobrevi-
vência do trabalhador, vítima de mais 
uma epidemia, a de acidentes no am-
biente profissional.

Esse cenário desolador foi deba-
tido nesta quinta-feira (28/4/22), em 
audiência pública realizada pela Co-
missão de Administração Pública da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), atendendo a requerimento 
da deputada Beatriz Cerqueira (PT).

A parlamentar destacou que nunca 
foi tão importante neste Dia Interna-
cional do Trabalhador refletir sobre 
os ataques desferidos a direitos histó-
ricos, tanto no âmbito federal quanto 
estadual, sobre o pretexto de reformas. 
As principais foram a trabalhista (2017) 
e da Previdência (2019).

“O que tudo o que foi feito nos úl-
timos anos melhorou na vida da classe 
trabalhadora? Não melhorou nada e 
hoje, mais do que nunca, o trabalha-
dor precisa de proteção, pois passa 
por um de seus piores momentos, a 
começar da falsa lógica de que o nego-
ciado prevalece sobre o legislado. Ele 

sozinho não consegue se resolver com 
o patrão, é uma relação muito injusta”, 
analisa Beatriz Cerqueira.

Convocação para ato de protesto

Ao final da reunião, a parlamentar 
ainda fez uma convocação geral pela 
mobilização dos trabalhadores em ato 
de protesto programado para acon-
tecer neste 1º de maio, a partir das 9 
horas, na Praça Afonso Arinos, Centro 
de Belo Horizonte, articulado pelas 
centrais sindicais.

Segundo ela, outras manifestações 
estão programadas em cidades por 

todo o interior do Estado e o momen-
to é estratégico para que trabalhadores 
e trabalhadoras mostrem a sua insatis-
fação com o momento atual. “A gente 
muda a vida é pela organização coleti-
va”, ponderou.

Retrocesso que começou em 2016 
se agravou com pandemia 

Entre os convidados da audiência, 
especialistas fizeram em suas apresen-
tações o diagnóstico do retrocesso na 
vida do trabalhador registrado desde 
2016, em contraponto com o ciclo 
anterior, de conquistas, que teria ido 
até 2014.

O doutor em Economia Valter Pal-
mieri Júnior aponta que os números 
corroboram esse dois momentos nos 
quatro pilares que mais impactam a 
vida do trabalhador: taxa de desem-
prego, salário médio, formalização e 
desigualidade da renda do trabalho.

“Veio uma crise de cunho liberal 
que tentaram resolver com políticas 
liberais e que levaram à desestrutura-
ção do mercado de trabalho que vem 
se acumulando até hoje”, aponta.

CONSUMO COMO INDUTOR | 
Segundo ele, o mercado de trabalho 
se estrutura pelo crescimento do PIB 

e com mais pessoas consumindo, 
cresce também a oferta e a qualidade 
do emprego. Com a reforma traba-
lhista e depois a pandemia de corona-
vírus, a situação se agravou.

“Salário para o empresário é cus-
to, mas para o País é demanda. Perde-
mos esse debate, mas os dados estão 
aí e o que aconteceu depois não foi o 
que foi prometido. Precisamos fechar 
esse ciclo e começar outro o quanto 
antes”, destacou o economista.

O técnico do Departamento In-
tersindical de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), Diego 
Severino Rossi de Oliveira, defendeu 
posição semelhante, reforçando que 
cabe ao trabalhador, por meio do 
setor de serviços, a posição principal 
na composição PIB na economia mi-
neira.

“A empresa muitas vezes garante 
sua rentabilidade por meio do mer-
cado financeiro independentemente 
de criar emprego. Aí qual o incentivo 
para contratar mais mão de obra?”, 
apontou. Ainda segundo ele, o rendi-
mento real médio da população ocu-
pada mineira já caiu a níveis de 2012.

JUSTIçA DO TRABALHO | Até 

para quem tem emprego e renda, 
mas vê seus direitos ameaçados, a si-
tuação é preocupante, consequência 
do desmonte da legislação e da pró-
pria Justiça do Trabalho. Quem res-
saltou isso foi o advogado da Central 
Única dos Trabalhadores em Minas 
Gerais (CUT/MG), Luciano Ricardo 
de Magalhães Pereira.

Segundo ele, os reflexos da refor-
ma trabalhista foram a queda no nú-
mero de novos casos impetrados e, 
consequentemente, de julgamentos. 
Em 2016 foram 1.824 novos casos 
por 100 mil habitantes contra 1.314 
no ano passado. No Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), foram apro-
ximadamente 1.600 julgamentos por 
magistrado, contra 900 em 2000.

“A meta é restringir o acesso do 
trabalhador à Justica do Trabalho, 
que ele procura para reclamar direi-
tos básicos que não deveriam sequer 
merecer um debate jurídico maior. 
A reforma alterou mais 100 itens da 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), tudo para reduzir custos do ca-
pital com o trabalho. Mas a relação é 
desigual e por isso a legislação precisa 
proteger a parte mais fraca”, aponta. 
(Portal ALMG)



Montes Claros, sábado a segunda-feira, 30 a 2 e 1°.5.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br 5RegiOnal

LIASA apresenta projeto de expansão em 
Pirapora

Minas Gerais deve receber R$ 600 milhões 
em crédito

Uma comitiva da Prefeitura 
de Pirapora acompanhou ontem 
(29), o prefeito, Alex Cesar na vi-
sita à LIASA. O momento serviu 
para estreitar a parceria do mu-
nicípio com a empresa e todos os 
presentes conheceram o Projeto 
de expansão da unidade Fabril, 
que já está em andamento em 
nossa cidade.

A comitiva foi recebida pelo 
CEO da LIASA, Fernando Patrus, 
pela Diretora Executiva, Ionara 
Pontes, pelo Gerente de Enge-
nharia e Projetos, Roger Benatti 

e pelo Gerente industrial, Glê-
nio Mendonça, que explicaram 
a todos os presentes o plano de 
expansão da empresa, que tor-
nará a mesma, uma das maiores 
produtoras de silício em 2024. 
“Nossa intenção é expandir e 
trabalhar junto com a prefeitura, 
para que a cidade cresça junto, 
com isso melhoramos a vida dos 
nossos funcionários e também da 
população como um todo”, disse 
Patrus.  

“Atualmente, a LIASA empre-
ga mais de 700 funcionários e a 

previsão é de contratar mais 500. 
Estamos falando de uma empresa 
parceira do município, que com 
sua expansão traz tecnologia, me-
lhora nossa arrecadação e princi-
palmente gera novos postos de 
trabalho”, comentou o prefeito 
Alex Cesar.    

Acompanharam o prefeito, 
os secretários Onilto dos Santos 
(Planejamento) e Hélio Mendon-
ça Júnior (SEDEARE), o assessor 
de Gabinete, Vinícius Barreto, o 
Diretor do SAAE, Bruno Santos e o 
vereador Maurisim. (Ascom PMP)

O Banco do Nordeste está au-
mentando sua atuação no agro-
negócio da região e aposta no 
crescimento das atividades para 

os próximos anos. Como parte da 
estratégia, foi criada uma superin-
tendência específica para atender o 
setor, com orçamento total de R$ 

9 bilhões para 2022. Desse total, 
R$ 600 milhões são previstos para 
Minas Gerais. Os valores são desti-
nados aos segmentos agricultura, 
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pecuária, agroindústria e microcré-
dito rural.

“Todas as operações ligadas ao 
agronegócio e que estavam espalha-
das por três áreas de negócio pas-
sam a ficar sob o mesmo comando. 
Isso permite uma visão sistêmica e 
um olhar integrado. Mas o princi-
pal é a agilidade que vamos ganhar 
nas operações de crédito”, afirma o 
presidente do BNB, José Gomes da 
Costa.

Uma das ações estratégicas da 
instituição foi a mudança no cartão 
BNB Agro, que teve seu limite eleva-
do de R$ 5 milhões para R$ 20 mi-
lhões, e o prazo ampliado de cinco 
anos para até 10 anos, em algumas 
operações. Além disso, esse crédito, 
de caráter rotativo, permite que o 
produtor realize aquisições de for-
ma mais ágil por longos períodos 

de tempo sem necessidade de no-
vas operações na agência bancária.

Há também mudança na defini-
ção do limite de crédito em opera-
ções de câmbio, o que aumenta a 
capacidade de captação de recursos 
pelos produtores. A partir deste 
ano, o Banco do Nordeste consi-
dera as amortizações futuras de 
operações durante a avaliação de 
limite de crédito. Antes, uma nova 
operação só era liberada após a qui-
tação total do empréstimo, mesmo 
em outras instituições financeiras. 
Isso permite que o produtor utili-
ze toda sua capacidade de captação 
de crédito em diferentes operações 
de câmbio.

Atualmente o Banco do Nordes-
te é líder no crédito rural e respon-
de por 58% dos financiamentos de 
longo prazo. Com rede de 292 

agências, atende 2.074 municípios 
e impactou na criação ou manuten-
ção de mais de 900 mil postos de 
trabalho em 2021, segundo estudo 
do Escritório Técnico de Estudos 
Econômicos do Nordeste (Etene).

Para Luiz Sérgio Farias Macha-
do, que fica à frente da nova área, 
a mudança permitirá o acompa-
nhado integral de todos os agentes 
produtivos envolvidos no agrone-
gócio. “A sinergia da nossa equipe 
será muito maior porque vamos 
atender do microprodutor rural 
aos grandes projetos, passando 
pelos arranjos produtivos familia-
res. Teremos uma visão completa 
desse setor que emprega muito e 
gera impacto em toda a economia 
do país, inclusive com interface 
das diversas cadeias produtivas”, 
afirma.
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Multicampi beneficia escolas, APAC e 
distrito de Salinas com ações sociais, 
palestra e doações

Regional de Montes Claros mobiliza municípios 
para o Dia D de vacinação 

A Unimontes amplia suas ações 
no Norte de Minas com a execução 
de mais uma etapa do Projeto Mul-
ticampi, coordenado pela Pró-Rei-
toria de Extensão, beneficiando, 
desta vez, o município de Salinas. 
O Multicampi garante a realização 
de ações de caráter artístico, cultu-
ral e comunitário para a promoção 
da saúde e da qualidade de vida, 
com atenção integral à criança, ao 
adolescente e ao idoso. A iniciativa 
também serve de laboratório para 
acadêmicos e professores e repre-
senta ações práticas em favor da 
população dos municípios atendi-
dos pelo programa. A ação tem o 
apoio da Prefeitura Municipal de 
Salinas.

As ações do Multicampi encer-
ram hoje (30) promovem oficinas, 
palestras, jogos, gincanas, cinema 
comentado, orientação sobre saú-
de familiar, aferição de pressão 

e informações sobre imposto de 
renda.

Nesta etapa são beneficiadas a 
Escola Municipal Professora áurea 
Paula de Souza e a Escola Estadual 
Doutor João Porfírio e, no sábado, 
será a vez do distrito de Ferreiró-
polis. Já na noite desta sexta-feira, 
na Praça Moisés Ladeia, será reali-
zada a noite cultural, com shows 
de Allan Cristyan, Karla Soares e Gil 
Santos. E, dentro do Projeto Cal-
çando Sonhos, serão feitas doações 
de calçados aos atendidos pela As-
sociação de Proteção e Assistência 
aos Condenados de Salinas(APAC).

ABERTURA | A solenidade de 
abertura do Multicampi em Salinas 
ocorreu na noite de quinta-feira, 
no Centro de Convenções, com a 
presença de diversas autoridades, 
professores da rede pública, aca-
dêmicos, servidores e membros 

da comunidade. A conferência de 
abertura foi ministrada pelo reitor 
da Unimontes, professor Antonio 
Alvimar Souza, que abordou o 
tema “Metamorfose”, quando ex-
planou sobre a necessidade do ser 
humano de ter a consciência que 
a evolução do ser humano passa, 
obrigatoriamente, pelo sua capaci-
dade de se transformar, buscando 
sempre o melhor, sem esquecer 
de valores essenciais, como a to-
lerância, o respeito, a ética e pela 
consciência plena da diversidade 
humana.

A solenidade de abertura con-
tou com a presença de diversas au-
toridades, entre elas, o prefeito de 
Salinas, Joaquin Neres xavier Dias; 
do deputado estadual Arlen San-
tiago; do presidente do Instituto 
Estadual de Patrimônio Histórico 
e Artístico (IEPHA), Felipe Car-
doso Vale Pires; do pró-reitor de 
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Extensão, professor Paulo Eduardo 
Gomes de Barros; da pró-reitora 
adjunta de Extensão, professora 
Daiane Rodrigues; do presidente 
da Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços (ACI), Reginaldo 
Ferreira Tiago; do coordenador 
do campus de Salinas, professor 

Fernando Coutinho, da secretária 
municipal de educação, Cleidimara 
Santos Costa Araújo, do secretário 
municipal de Governo, Maria Araci 
Magalhães; do presidente da Fun-
dação de Cultura, Gilcimar Martins 
Santos; do delegado do Conselho 
Regional de Contabilidade, profes-

sor Jozimar Rodrigues da Silva; ve-
readores; além dos coordenadores 
do Multicampi, o Assessor para Pro-
jetos Especiais da Pró-Reitoria de 
Extensão, Gilson José Fróes, e o Co-
ordenador de Apoio ao Estudante 
(CAE), Marcelo Resende Otaviano. 
(Portal Unimontes)

Os 86 municípios que compõem 
a macrorregião de saúde do Norte 
de Minas estarão movimentados nes-
se sábado (30), com a realização do 
“Dia D” da Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Gripe Influenza 
e a 8ª Campanha Nacional de Segui-
mento e Vacinação de Trabalhadores 
da Saúde contra o Sarampo. As duas 
campanhas foram iniciadas dia 4 de 
abril e, até quarta-feira, 27, já haviam 
imunizado 43.951 norte-mineiros 
contra a gripe e 13.809 crianças e 
trabalhadores da saúde contra o sa-
rampo.

No Norte de Minas a estimativa é 
de que mais de 747 mil pessoas pre-
cisam ser vacinadas contra a gripe e 
o sarampo. Em Montes Claros, onde 
há estimativa de que 137.447 pesso-
as precisam ser vacinadas contra a 
gripe, até quarta-feira, 27 de abril, 
dados do Ministério da Saúde davam 

conta de que haviam sido aplicadas 
13.010 doses de vacinas. Com isso, 
a cobertura vacinal estava em 12,5% 
do público alvo.

Para que a região consiga alcan-
çar cobertura vacinal de, pelo me-
nos, 90% do público alvo contra a 
gripe e 95% das crianças e trabalha-
dores da saúde contra o sarampo, a 
coordenadora de vigilância em saú-
de da Superintendência Regional de 
Saúde (SRS) de Montes Claros, Agna 
Soares da Silva Menezes, explica que 
os municípios precisam adotar como 
estratégia o funcionamento das uni-
dades de saúde em horários espe-
ciais, à noite e se for possível, nos 
finais de semana e feriados. Além dis-
so, as secretarias de saúde precisam 
ampliar a divulgação das campanhas 
visando atingir todos os segmentos 
da população.

Agna Menezes lembra que todos 

os anos a formulação da vacina da 
gripe é atualizada para que a dose 
seja efetiva na proteção contra as no-
vas cepas dos vírus que estejam cir-
culando no país. Neste ano, a nova 
formulação da vacina é eficaz contra 
as cepas H1N1, H3N2 e tipo B. “Por 
isso, quem foi vacinado em 2021 
precisa retornar às unidades de saú-
de para ser novamente imunizado. A 
vacinação evita que as pessoas con-
traiam as formas mais graves da gripe 
reduzindo, com isso, as necessida-
des de internações e a ocorrência de 
óbitos”, alerta a coordenadora.

GRUPOS PRIORITáRIOS | A 
imunização contra a gripe tem 18 
grupos prioritários, com público 
estimado no Norte de Minas em 599 
mil pessoas. Em 54 municípios que 
compõem a área de abrangência da 
SRS Montes Claros está concentrado 

o maior público a ser imunizado: 
395.210 pessoas. 

Já em 25 municípios da Gerência 
Regional de Saúde (GRS) de Januária 
a estimativa é de que devem ser va-
cinadas 153.732 pessoas. Por outro 
lado, em sete municípios da GRS Pi-
rapora, a previsão é de que 50.181 
pessoas integram os grupos priori-
tários de imunização contra a gripe.

Em Minas Gerais o público esti-
mado para a vacinação contra a In-
fluenza é superior a 7,8 milhões de 
pessoas. Em todo o país a estimativa 
do Ministério da Saúde é de que 76,5 
milhões de pessoas precisam ser va-
cinadas contra a gripe. Para isso, se-
rão distribuídas 80 milhões de doses 
de vacinas produzidas pelo Instituto 
Butantan, em São Paulo.

ETAPAS | Até dia 2 de maio es-
tará em andamento a primeira etapa 

da Campanha de Vacinação contra 
a Gripe, tendo como públicos alvos 
idosos com 60 anos ou mais e traba-
lhadores da saúde. 

A segunda etapa ocorre entre os 
dias 3 de maio e 3 de junho. Nesta 
fase os 16 grupos prioritários serão 
compostos por crianças de 6 me-
ses a menores de 5 anos de idade; 
gestantes e puérperas; indígenas; 
professores; pessoas que possuem 
comorbidades; deficientes físicos 
permanentes; profissionais das for-
ças de segurança, salvamento e das 
Forças Armadas; caminhoneiros; 
trabalhadores do transporte cole-
tivo rodoviário, urbano e de longo 
percurso; trabalhadores portuários; 
funcionários do sistema prisional; 
a população privada de liberdade; 
adolescentes e jovens de 12 a 21 
anos de idade sob medidas socioe-
ducativas.

SARAMPO | No Norte de Minas 
a vacinação contra o sarampo tem 
público estimado em 148.329 pes-
soas. Elas estão divididas da seguinte 
forma: 109.223 crianças e 39.106 
trabalhadores da saúde. Até quarta-
feira, 27 de abril, dados do Ministé-
rio da Saúde davam conta de que 
13.809 pessoas haviam sido vaci-
nadas contra o sarampo no Norte 
de Minas. 

Agna Menezes ressalta que a 
vacinação contra o sarampo, que 
prosseguirá até 3 de junho, permi-
tirá interromper a circulação ativa 
do vírus no país. Nos últimos três 
anos foram notificados 30.017 ca-
sos de sarampo no Brasil, distribu-
ídos da seguinte forma: em 2019 
foram 20.901 casos; em 2020, 
ocorrência de 8.448 notificações, 
quantidade que caiu para 668 ca-
sos em 2021. (Agência Minas)

GRIPE E O SARAMPO 
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Força Estadual mobiliza população em 
Buritizeiro para redução de casos de dengue

Minas amplia vacinação da quarta dose para 
idosos acima de 60 anos

A Força Estadual para Arboviro-
ses da Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG) está 
em Buritizeiro, desde 26/4, para 
fortalecer as ações de enfrentamen-
to ao Aedes aegypti. Em parceria 
com a prefeitura municipal, mais 
de 11 agentes de endemias, já visi-
taram aproximadamente 800 casas 
para removerem focos do mosqui-
to transmissor de dengue, zika e 
chikungunya, além da aplicação de 
larvicida para eliminação de larvas 
e conscientização da população. A 
equipe de campo ficará na cidade 
até a próxima sexta-feira (6/5).

O secretário de Saúde de Minas 
Gerais, Fábio Baccheretti, alerta 
que 2022 preocupa muito. “A cada 
três anos a dengue vem com força 
e, neste ano, já temos um número 
de casos prováveis de dengue maior 
que do ano passado”, afirma.

Para prestar apoio aos municí-
pios, que apresentam risco alto ou 
muito alto para epidemia de arbovi-
roses, a SES-MG realiza ações pon-
tuais nas cidades. “Estamos com 
uma equipe em campo fazendo visi-
tas domiciliares, orientando sobre a 
importância de não deixar água pa-
rada e cuidar de sua casa para que 
não tenhamos um aumento maior 
de casos”, explica. 

Mais de 10 mil domicílios serão 
visitados pelos agentes de endemias 
do município e a Força Estadual, se-
gundo o secretário de Saúde de Bu-
ritizeiro, Sinvaldo Alves. “Pedimos a 
colaboração dos moradores para re-
ceberem os agentes, queremos que 
a população compre a idéia para 
juntos vencermos a guerra contra o 
mosquito Aedes”, reforça. 

A Força Estadual atua em quatro 
eixos: controle vetorial, assistência 

à saúde, vigilância epidemiológica, 
comunicação e mobilização. Duran-
te essa semana, as equipes de saúde 
locais passaram por treinamentos 
com a SES-MG em controle vetorial, 
assistência à saúde, vigilância epide-
miológica, laboratorial, entomoló-
gica para a realização de diagnósti-
cos e construção de plano de ações.

Para sensibilizar e engajar a po-
pulação, a prefeitura criou o filtro 
em rede social “Eu faço parte da 
luta contra a Dengue em Buriti-
zeiro”. As escolas municipais e 
estaduais também estão sendo mo-
bilizadas para a promoção de pa-
lestras, atividades teatrais, a elabo-
ração de redações e desenhos para 
concursos entre os estudantes. No 
dia 5/5, alunos e professores de 
escolas públicas irão realizar uma 
caminhada para divulgar e sensi-
bilizar a comunidade local quanto 

aos riscos da dengue.  
Até 26/4, de acordo com o Bo-

letim Epidemiológico da SES-MG, 
em Buritizeiro foram registrados 
247 casos prováveis de dengue, 
1 óbito, além 4 de casos chikun-
gunya. Não há mortes por chikun-
gunya registradas na cidade.

PREVENçãO | As ações de pre-
venção à dengue, zika e chikun-
gunya envolvem a eliminação dos 
focos e potenciais criadouros do 
mosquito. A SES-MG reforça junto 
à população as seguintes medidas:

- Manter as lixeiras tampadas; 
- Limpar o quintal de forma que 

não tenha lixo e entulhos;
- Garrafas e baldes de cabeça 

para baixo;
- Verificar se os aparelhos de ar-

condicionado, umidificador e gela-

deira estão vazios e secos;
- Limpar ralos e cobrir com te-

las;
- Não colocar pratos de água 

em vasos de plantas;
- Lavar frequentemente bebe-

douros de animais;
- Manter limpos ralos internos e 

externos e calhas.

A dengue é uma doença que 
pode levar a óbito rapidamente, 
portanto, caso tenha febre de dois 
a sete dias, acompanhada de dor 
de cabeça, dores no corpo e arti-
culações, prostração, fraqueza, dor 
atrás dos olhos, e manchas verme-
lhas na pele, deve-se procurar uma 
unidade de saúde. (Agência Minas)

A quarta dose da vacina contra 
covid-19 será disponibilizada para 
pessoas com idade entre 60 e 69 

anos em Minas Gerais, já a partir 
da próxima semana. A decisão foi 
anunciada nesta sexta-feira (29/4) 

pelo secretário de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG), o médi-
co Fábio Baccheretti. A decisão deve 
ser publicada hoje (30) e, a partir 
daí, cada prefeitura já pode adminis-
trar as vacinas.

A nova administração do imuni-
zante poderá ser aplicada em quem 
já tomou a primeira dose de reforço 
há pelo menos quatro meses. Con-
forme levantamento da SES-MG, 
cerca de 1 milhão de mineiros estão 
nesse estágio de vacinação.

“Entramos no inverno com a 
possibilidade de estarmos com o 
grupo mais vulnerável, os idosos, 
com essa proteção a mais, já que os 
imunocomprometidos já tomaram 
a quarta dose”, afirmou Fábio Bac-
cheretti.

Na coletiva, o secretário também 

fez um apelo para que os pais levem 
as crianças para receberem a segun-
da dose da vacina contra Covid-19, 
completando o esquema vacinal pri-
mário. Atualmente, quase 70% das 
crianças de 5 a 11 anos já tomaram 
a primeira dose em Minas Gerais, 
e 32% completaram o esquema va-
cinal. Há cerca de 500 mil crianças 
elegíveis para receberem a segunda 
dose no estado.

“É importante essa segunda dose 
para garantir a proteção para as crian-
ças. Nenhuma teve efeito grave rela-
cionado à vacina, mas infelizmente 
perdemos crianças para a doença”, 
assegurou Baccheretti.

“Vacina não é só de Covid-19, erra-
dicamos o sarampo com vacinas e não 
podemos deixar essa doença voltar. É 
importante os pais entenderem que 

não é porque paramos de ouvir sobre 
a doença, o que ocorreu justamente 
graças à vacinação, que podemos nos 
descuidar. É uma doença que tem 
uma capacidade de circulação muito 
fácil”, pontuou Baccheretti.

DESOBRIGAçãO DO
USO DE MáSCARAS

A alta cobertura vacinal é a prin-
cipal razão pela qual o vírus está cir-
culando cada vez menos e o estado 
pode recomendar a desobrigação do 
uso de máscaras em ambientes fe-
chados a partir de domingo (1/5). “O 
número de casos dos últimos sete dias 
continua muito baixo, estamos com 
a doença controlada hoje em Minas 
Gerais. Há um mês esse índice era de 
72 a cada 100 mil pessoas, e hoje é de 

15 por 100 mil habitantes”, apontou 
Fábio Baccheretti.

Outro indicador da baixa circu-
lação do vírus é que 816 municípios 
mineiros (95,6%) não registraram óbi-
tos por covid-19 nos últimos sete dias. 
Nos últimos 15 dias, não houve mor-
tes pela doença em 781 e, nos últimos 
30 dias, em 678 cidades de Minas. 

Além disso, a ausência de pressão 
de internação de pacientes internados 
nos leitos de CTI e a baixa taxa de po-
sitividade dos testes RT-PCR da rede 
pública permitem ao estado subsidiar 
as decisões das prefeituras para deso-
brigarem o uso dos protetores faciais. 
“Quem quiser usar a máscara, tem um 
idoso em casa, ou mesmo quem não 
se sente seguro para tirar a máscara do 
rosto, fique à vontade para continuar 
usando”, ponderou. (Agência Minas)
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Egressos do sistema prisional de Montes 
Claros se formam em curso de Eletricista 
Predial

Trabalhadores são resgatados em condições 
análogas à escravidão em Lassance

Colisão entre automóvel 
e bicicleta deixa mulher 
ferida em Montes Claros

Dupla é presa em operação de 
combate aos crimes contra o 
patrimônio em Grão Mogol

Estudar, se especializar, ter 
uma profissão. O sonho de mui-
tos pode se tornar um empecilho 
para alguns quando se é egresso do 
sistema prisional. Mas não para 16 
ex-detentos de Montes Claros, no 
Norte de Minas. Durante oito me-
ses, o grupo participou do curso 
Eletricista Instalador Predial de Bai-
xa Tensão. A formatura aconteceu 
na noite de ontem (29), no auditó-
rio do campus do Instituto Federal 
do Norte de Minas (IFNMG).

O treinamento faz parte do 
projeto Alvorada, criado pelo De-
partamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen), em parceria com os 
institutos federais de educação, e 
possui como objetivo proporcionar 
àqueles que saem dos presídios e 
penitenciárias novas possiblidades 
de educação e trabalho, mudando, 
desta forma, suas trajetórias e evi-
tando que voltem a cometer novos 
crimes. Em Montes Claros, o pro-

jeto foi executado pelo IFNMG em 
parceria com a Secretaria de Esta-
do de Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), por meio do Programa de 
Inclusão Social de Egressos do Sis-
tema Prisional (PrEsp), que faz par-
te da Subsecretaria de Prevenção à 
Criminalidade (Supec).

Com histórico no tráfico de dro-
gas e com a família com grande en-
volvimento na criminalidade, José 
Henrique Pimenta, 44 anos, viu a 
vida mudar após o início do treina-
mento. De uma pessoa arredia para 
um dos melhores alunos. Ele não 
perde uma aula e já tem inclusive 
alguns clientes. “Eu não tenho nem 
palavras para falar o quanto esse 
curso foi importante para a minha 
vida. Antes, aos olhos da socieda-
de eu não era ninguém. Agora eu 
tenho uma profissão, a capacitação 
me tirou do tráfico de drogas”, ce-
lebra.

Ao longo de todo o período, os 

estudantes aprenderam conceitos 
como Eletricidade Básica, Projetos 
e Instalações Prediais, Execução 
de Projetos Elétricos, Empreende-
dorismo e Inovação, Informática, 
além de Matemática, Língua Por-
tuguesa e outros. O treinamento 
contou com 500 horas/aulas e ou-
tros três meses chamados de incu-
bação, em que os alunos puderam 
escolher entre empreendedorismo 
com a autogestão, ou seja, atuação 
como autônomo, ou estágio super-
visionado.

Eles receberam ainda, durante 
os oito meses, uma bolsa mensal, 
além de uma ajuda de custo para 
a compra de um kit de ferramen-
tas para eletricistas, uma forma de 
contribuição para a qualificação do 
trabalho.

“O projeto Alvorada evidenciou 
o quanto é potente e transforma-
dor o trabalho no enfrentamento 
às vulnerabilidades relacionadas a 

processos de criminalização por ve-
zes agravados pelo aprisionamen-
to”, destaca Vanessa Alves, gestora 
social das Unidades de Prevenção 
à Criminalidade de Montes Claros. 

“Houve acolhimento, vinculação, 
afeto, inclusão, transformação. 
Nos atendimentos e grupos refle-
xivos realizados pelo PrEsp fomos 
percebendo gradativamente um 

reposicionamento por parte dos 
participantes, a escolha de novos 
caminhos e o fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitá-
rios”. (Agência Minas)

Seis trabalhadores foram res-
gatados em condições análogas à 
escravidão em Lassance. O grupo 
trabalhava com produção de car-
vão vegetal oriundo da extração de 
eucalipto.

Eles foram encontrados por 
auditores-fiscais do trabalho que 
integram Grupo Especial de Fisca-
lização Móvel (GEFM) do Ministé-
rio do Trabalho. A operação con-
tou com participação do Ministério 
Público do Trabalho, Defensória 
Pública, Polícia Rodoviária Federal, 
Polícia Federal e Ministério Público 
Federal.

Durante a fiscalização, os au-
ditores constataram que nove em-
pregados trabalhavam de forma 
informal e seis deles estavam sub-
metidos a condições degradantes.

O Ministério do Trabalho expli-
cou também que a água disponibi-
lizada para consumo direto e para 
preparo dos alimentos não estava 
adequada e era utilizada sem qual-
quer tratamento.

Em outra carvoaria, os fiscais 
encontraram um adolescente, de 
17 anos, “em atividade classificada 
como uma das piores formas de 
trabalho infantil”.

Verbas rescisórias e indeniza-
ções

Após ter sido notificado pela 
Fiscalização, o empregador fez o 
pagamento das verbas rescisórias 
e salários atrasados no valor de R$ 
39.040,91.

“Além disso, por meio de um 
Termo de Ajuste de Conduta, a 
Defensoria Pública da União e o 
Ministério Público do Trabalho, 
acordaram com o empregador o 
pagamento de R$ 8.300 a título 
de Danos Morais Individuais, valor 
que será divido pelos trabalhado-
res resgatados”.

Na tarde de quinta-feira (28), 
por volta das 13h30, os Bombei-
ros do Sétimo Batalhão em Montes 
Claros foram acionados para aten-
dimento de uma ocorrência de co-
lisão entre automóvel e uma moto-
cicleta na rua Barão do Rio Branco, 
centro.

Segundo informações dos mili-
tares onde depararam com uma ví-
tima do sexo feminino, ocupante da 

motocicleta, caída ao solo conscien-
te e orientada. Os bombeiros disse-
ram ainda que a vítima apresentava 
escoriações pelo corpo e queixava-
se também de fortes dores.

Diante da situação, a equipe dos 
militares  prestaram os primeiros 
socorros à vítima, que depois de 
imobilizada foi conduzida até o 
hospital de referência, onde ficou 
aos cuidados da equipe médica de 

plantão.

OUTROS ATENDIMENTOS | 
Ainda Durante todo o plantão, os 
bombeiros atenderam alguns ca-
sos de Atendimento Pré Hospitalar 
relacionados a casos clínicos, em 
que os pacientes foram avaliados 
pelos militares e encaminhados as 
unidades hospitalares de referência 
da cidade.

Dois homens, de 19 e 22 anos, 
foram presos na Operação Andori-
nhas, realizada pelas Polícias Civil e 
Miliar em Grão Mogol nesta sexta-
feira (29).

A ação teve como foco comba-
ter os crimes de furto, ocorrências 
desse tipo foram registradas nas úl-
timas semanas na cidade e também 

na área rural. Quatro mandados de 
prisão foram expedidos pela Justi-
ça.

Segundo as informações da 
polícia, o homem de 22 anos foi 
encontrado na porta de uma bar-
bearia, no Centro, enquanto aguar-
dava para cortar o cabelo. Além de 
passagens por crimes contra o pa-

trimônio, ele tem um registro por 
Lei Maria da Penha. O outro preso 
foi encontrado em casa, no bairro 
Bom Gosto.

Os dois presos foram levados 
para a delegacia da Polícia Civil em 
Grão Mogol. Em seguida, serão en-
caminhados para um presídio em 
Montes Claros.

Eletricidade Básica, Empreendedorismo e Execução de Projetos Elétricos foram alguns dos 
temas trabalhados. Formatura ocorreu nesta sexta-feira (29/4)
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Iolanda afirma a Isadora que não quer se casar com Rafael. Onofre é demitido e 
volta a beber. Isadora exige que Rafael se case com Iolanda. Leônidas sofre ao ver 
Anastácia com Bartolomeu, e Matias o consola. Joaquim ouve Isadora se lamentar 
para Violeta e comemora o sucesso de seu plano. Úrsula explica como Joaquim deve 
convencer Iolanda a se casar com Rafael. Onofre descobre sobre Mércia e Natan e os 
denuncia à polícia. Joaquim e Davi se enfrentam.

Cora não gosta da aproximação de Roni e Tina. Guilherme e Flávia se casam. Trom-
bada se oferece para trabalhar com Neném. Carmem coloca uma escuta na sala de 
Paula. Celina tenta convencer Daniel a interditar Guilherme. Neném e Trombada co-
meçam a treinar o time da escola. Roni procura Nedda. Paula decide ir ao show de 
Ingrid e Flávia. Guilherme conta sobre a Morte para Daniel. Neném se declara para 
Rose. Osvaldo ameaça Edson. Daniel concorda com a interdição de Guilherme.

RESUMO DE Novelas

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 L D B A S O R F A U N A E A D A H N A B B
 A R R O Z F C E B S C B M T Y R N T T O A
 T M M I T E E T N A M A I D M Y M R C E T
 N R U T I T R Y N O D D G T H T A B A C O
 E D E N A T R E L A C T D I F L M S T H R
 I E N L G C E D A D I S R E V I D O I B O
 B B R D S L T B L C H O E Y O E F I T T R
 M O O S A E S L E R S S D O S E R G M R E
 A E B I T E E H T L F R R C Y X F U E B I
 O L O C S H L L D I E U I I A T G F F E L
 G O M R E F T H I A G C A T S E F E L T H
 N R E A R T S J A O F E T A T N T R N N A
 S T M G O E F M A I C R H I T S R Y R T S
 E E N C L C H T L V A R N S E Ã E N D R B
 I P T N F O C R F I A N O A E O Y I M T R

A ilha de Bornéu
Localizada no Sudeste ASIÁTICO, Bornéu é uma das maiores 
ILHAS do mundo, com uma EXTENSÃO territorial de apro-
ximadamente 750 mil metros quadrados. Sua população é 
de cerca de 7 milhões de habitantes, cujas origens são daia-
que, malaia e chinesa. BANHADA a norte pelo mar da China 
Meridional, a LESTE pelo mar de Celebes e a sul pelo mar de 
JAVA, a ilha é muito rica em RECURSOS naturais, como ou-
ro, platina, DIAMANTE, estanho, cobre, ferro e mercúrio. No 
entanto, até o momento, a maior parte da exploração eco-
nômica é de PETRÓLEO e carvão, devido à falta de vias de 
comunicação e ao difícil acesso. Os habitantes da ilha vivem também de cultu-
ras de ARROZ, algodão, borracha, TABACO e cana-de-açúcar. A ilha de BORNÉU 
tem muitos rios e cadeias montanhosas, além de várias FLORESTAS tropicais 
com uma rica FAUNA e flora, REFÚGIO de centenas de espécies desconhecidas. 
Calcula-se que os cientistas descobrem por mês, na região, uma média de três 
tipos de animais ou vegetais até então desconhecidos. A organização AMBIEN-
TAL internacional World Wildlife  Fund (WWF) chegou a definir a ilha de Bor-
néu como “um dos centros de BIODIVERSIDADE mais importantes do mundo”.

Juma ataca o caçador, que foge desesperado. Jove e Tadeu veem um homem ser 
atacado por piranhas. Gustavo cozinha para Madeleine e Nayara. Jove defende Juma 
dos comentários dos peões. Muda tenta matar Juma. O Velho do Rio ajuda Jove a en-
contrar o caminho para a tapera de Juma. Zaquieu atrapalha uma live de Madeleine. 
Jove procura Juma.

Inácio resolve conversar para Diana a respeito das fotos. Cassandra coloca água fer-
vento na orquídea de Estefânia para matar a planta. Dulce Maria dá parabéns para Madre 
Superiora após Bárbara e Frida dizerem para ela que a religiosa está grávida. Madre Su-
periora desmaia. Estefânia fica chateada ao ver a maneira estranha e rápida com que sua 
orquídea murchou. Cassandra pede desculpa para Rogério e diz que foi grosseira com ele 
após cair no papo de Bruna. Miguel hipnotiza Madre Superiora para conversar com Diana 

a respeito das fotos.

Globo aumenta valor do prêmio 
do ‘BBB 23’

Novela ‘Pantanal’: Paula Barbosa entra no 
remake como Zefa. Recorde quem fez o 
papel na 1ª versão

O prêmio da próxima edição do 
‘Big Brother Brasil’ irá aumentar. A 
decisão da Globo aconteceu após crí-
ticas ao dinheiro dado ao vencedor 
deste ano. Confira!

Arthur Aguiar, o vencedor do 
“BBB 22”, levou para casa o prêmio 
máximo do programa: R$ 1,5 milhão. 
Porém, após alguns questionamentos 
nas redes sociais sobre o valor não 
ser o suficiente com o custo de vida 
atual, a Globo decidiu aumentar o 
prêmio máximo do reality show.

Segundo notícias do “Observató-
rio da TV”, o vencedor da próxima 
edição levará para casa o valor de R$ 
2 milhões, além de um carro zero. 
Com a exposição no reality, o partici-
pante ainda pode triplicar o prêmio.

Ainda de acordo com o site, Ta-
deu Schmidt renovou o contrato 
com a Globo para apresentar quatro 
edições do “BBB”. A renovação de 
contrato aconteceu, também, pela 
aprovação do público ao novo apre-
sentador.

Tadeu Schmidt conquistou o pú-

blico ao longo da edição deste ano. O 
apresentador emocionou nos discur-
sos e quebrou protocolos ao abraçar 
os finalistas na exibição do último 
programa do ano. Além disso, ele 
também fez questão de participar da 
gravação do “BBB Dia 101” de dentro 
da casa.

EMILLY ARAÚJO SE IRRITA AO 
VER NOME EM LISTA DE PIORES 
CAMPEÕES DO ‘BBB’

Emilly Araújo se irritou ao ver seu 

nome em lista dos piores campeões 
do “BBB”. No Twitter, a apresentado-
ra da RedeTV! foi impactada por uma 
publicação em que aparece ao lado 
de Arthur Aguiar (BBB 22), Paula von 
Sperling (BBB 19) e Cézar Lima (BBB 
15).

“Gente, é sério isso?!? Eu tinha 20 
anos, tinha acabado de perder minha 
mãe... É claro que eu ia estar meio 
surtada! Agora experimenta entrar 
lá e ficar 100% normal por 3 meses: 
choramingando”, disse.

Paula Barbosa vai dar vida a Zefa 
na novela ‘Pantanal’, a empregada de 
Tenório (Murilo Benício) e que se 
apaixona por Tadeu (José Loreto). 
Recorde quem viveu a personagem 
na versão original

Nos próximos capítulos da novela 
“Pantanal”, a chegada de Zefa (Paula 
Barbosa) vai movimentar a trama e 
fazer Tadeu (José Loreto) esquecer 
de vez Guta ( Julia Dalavia), a enge-
nheira apaixonada por Jove ( Jesuíta 
Barbosa). Nessa nova versão da no-
vela que tem umas diferenças em re-
lação ao original, a neta de Benedito 
Ruy Barbosa é quem vai interpretar 
a funcionária de Tenório (Murilo Be-
nício).

Em entrevista, Paula contou ter 
assistido por completo a primeira 
versão (1990) e que não teme com-
parações com Giovanna Gold, que 
viveu a Zefa há 32 anos. Além disso, 
apontou semelhança com a perso-
nagem. “(Quando criança) Se eu via 

uma briga, eu ia lá me metia. Minha 
família me tachou de bocuda, res-
pondona, malcriada. E eu simples-
mente era que nem a Zefa. Eu via e 
falava, era o que eu achava certo”, 
afirmou.

Antes de “Pantanal”, Paula atuou 
em novelas como “Meu Pedacinho 
de Chão” (2014) e “I Love Paraisó-
polis” (2015), além da temporada 
2014 do “Super Chef Celebridade”, 
do “Mais Você”.

QUEM FOI ZEFA NA 1ª VERSãO 
DA NOVELA ‘PANTANAL’?

Atualmente com 57 anos, Gio-
vanna Gold estreou na TV na série 
“Quem Ama Não Mata” da TV Globo 
em 1982. Desde então esteve em 
mais de 20 trabalhos, incluindo no-
velas, programas e humorísticos. O 
seu mais recente papel foi em 2021 
como Sâmila de “Gênesis”.

Outros trabalhos marcantes fo-
ram em “A História de Ana Raio e 

Zé Trovão” (1991), “Mulheres de 
Areia” (1993), “A Viagem” (1994) e 
“Por Amor” (1997). Já entre 2006 e 
2012 integrou o elenco do “Show 
do Tom”, na Record TV. E em 2013 
viveu a Carmen do remake de “Chi-
quititas”, no SBT.

Giovanna Gold viveu a Zefa da 
primeira versão da novela ‘Pantanal’

ZEFA DA 1ª VERSãO DE ‘PANTA-
NAL’ NãO GOSTA DE REVER ANTI-
GAS NOVELAS SUAS

No ano passado, em entrevista, 
Giovanna contou que por causa da 
pandemia de Covid-19 precisou in-
terromper uma turnê no teatro e pas-
sou a abrir seu leque de atividades. 
“A pandemia acabou me dando sorte, 
passando esse tempo em casa desco-
bri que sou uma criadora. Nunca fiz 
nada de informática, mas consegui 
fazer a página web, as propagandas... 
estou fazendo isso enquanto não 
terceirizo o marketing”, contou ao 
Glamurama.

PROGRAMAçãO DA SEMANA 

28/04/2022 ATé 04/05/2022

Doutor Estranho no Multi-
verso da 3D Dub - MAGIC D 01 

MOC - ACAO/AVENTURA

19:00, 21:45

Animais Fantásticos - Os 
segredos de Dumbledore - 2 D 

Dub - AVENTURA

14:40, 17:50, 21:00 

Jujutsu Kaisen - 
2D Dub – ANIMAçAO

14:10, 16:30, 18:50

Animais Fantásticos - Os 
segredos de Dumbledore - 2D 

Dub - AVENTURA

21:20 

Detetives do Prédio A zul 3 - 
2D Dub - INFANTIL/ LIVRE

14:50,17:20
  

Animais Fantásticos - Os 
segredos de Dumbledore - 2D 

Leg - AVENTURA

20:30
 

Cidade Perdida - 
2D Dub - AVENTURE

15:15, 18:40, 21:30

Doutor Estranho no Multiver-
so da Loucura - 3D Leg - ACAO/

AVENTURA

19:15  

Sonic 2 - 2 Dub - AVENTURE

14:20, 17:10, 20:00
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Cimams reúne gestores 
da educação para avaliar 
o serviço de transporte 
escolar nos municípios

Sisema ComCiência discute 
Zoneamento Ambiental Produtivo 
(ZAP)

Uma avaliação em relação aos 
serviços prestados pelas empresas 
que realizam o transporte escolar, 
nos municípios que fazem parte 
do quadro de filiados do Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da 
área Mineira da Sudene (Cimams). 
Foi o ponto central da reunião rea-
lizada pelo departamento de Licita-
ção do consórcio, nessa sexta-feira 
(29), em seu auditório, com secre-
tários municipais de Educação.

O presidente do Cimams e pre-
feito de Patis, Valmir Morais de Sá, 
disse que o Consórcio tem buscado 
a melhoria e a qualidade do serviço 
do transporte escolar nos municí-
pios, mas para isso é importante 
ouvir os representantes do setor 
educacional como essas empresas 
estão atendendo no transporte dos 
alunos e sobre a qualidade da frota 
de veículos que está levando e tra-
zendo.

“É importante destacar a impor-
tância que o Transporte Escolar tem 
nos nossos municípios, porque é 
o meio de acesso à educação, fre-
quência às aulas, ajudando desta 
maneira na redução dos índices de 
evasão escolar, além de contribuir 
para inclusão educacional. Por isso, 
que estamos reunindo todos os ges-
tores da Educação, dos municípios 
consorciados, para que fiscalizem e 
cobrem mais zelo com esses veículos 

Foi realizada nessa terça-feira 
(28/4) a 16ª edição do Sisema ComCi-
ência, projeto mensal do Sistema Es-
tadual de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Sisema) com o objetivo de 
divulgar trabalhos científicos de rele-
vância para o meio ambiente. O tema 
deste mês foi o Zoneamento Ambien-
tal Produtivo (ZAP), instituído pelo 
Decreto Estadual nº 46.650/2014, e 
um importante instrumento de pla-
nejamento e gestão territorial para o 
uso sustentável dos recursos naturais 
pela atividade agrossilvipastoril em 
Minas Gerais.

Para debater o tema, foram convi-
dados para palestrar o assessor técni-
co da Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento de MG 
(Seapa), Guilherme de Oliveira Leão; 

o professor e pós-doutor em Mecani-
zação Agrícola, Luciano Baião Vieira, 
também da Seapa, e a pós-doutora e 
professora do Instituto de Geociên-
cias da UFMG, Adriana Monteiro da 
Costa.

Guilherme Leão abordou o ZAP 
na Gestão Territorial de Bacias Hidro-
gráficas e explicou sua metodologia; 
a seleção da área de estudo; o índice 
de demanda hídrica superficial; a de-
finição das unidades de paisagem; o 
levantamento do uso e ocupação da 
terra e os resultados do ZAP.

“Trata-se de um diagnóstico, um 
raio-x da bacia hidrográfica. Quando 
alinhamos o ZAP a outros instrumen-
tos de gestão para construção de 
processo sustentáveis agrossinvolpas-
toris, temos um ganho de eficiência, 

e levam e trazem os nossos estudan-
tes”, ressaltou o dirigente do Cimams, 
Valmir Morais.

Esta reunião serviu ainda, para 
prevenir e orientar os municípios, 
através dos secretários de Educação, 
no acompanhamento dos serviços 
que estão sendo realizados e conferir 
como está sendo acontecendo a pres-
tação de serviços.

A coordenadora do Departamento 
de Licitação do Cimams, a advogada 
Jéssica Martins, disse que: “a reunião 
foi de extrema importância não ape-
nas para avaliação do serviço prestado 
e reforço da fiscalização do serviço, 
mas também para, a partir da partilha 
da experiência dos secretários de edu-
cação, incluir novas exigências para 
avançar em segurança dos alunos, 
eficiência e economia no próximo 
processo licitatório de transporte es-
colar”.

Após a reunião com os gestores da 
educação, o Cimams informou que 
agendará uma reunião com os repre-
sentantes das empresas que atuam 
nos municípios, no transporte esco-
lar, para apresentar as demandas e as 
cobranças que foram feitas. (Ascom 
Cimams)

auxiliando nas políticas ambientais, 
e dando uma visão holística na bacia 
hidrográfica com relação à gestão 
ambiental, dentre outros benefícios”, 
frisou.

Zap e aplicações

O ZAP é coordenado no estado 
pela Fundação Estadual do Meio Am-
biente (Feam) e visa disponibilizar 
uma base de dados e informações 
que subsidiem a formulação, implan-
tação e monitoramento de planos, 
programas, projetos e ações de sub
-bacias hidrográficas em MG, visando 
o desenvolvimento sustentável.

Existe um comitê gestor do ZAP, 
formado por nove instituições res-
ponsáveis por avaliar e disponibilizar 
os estudos, atualizar e divulgar a me-
todologia, fomentando e orientando 
equipes multidisciplinares. Luciano 
Baião apresentou o Núcleo de Es-
tudos e pesquisa do Zoneamento 
Ambiental Produtivo (Nepzap) e ex-
plicou que ele é composto por uma 
equipe de técnicos e por professo-
res com conhecimento nas áreas de 
Sistema de Informação Geográfica, 
Recursos Hídricos, Uso e Ocupação 
da Terra e Germofologia, que buscam 
estudar, implementar, capacitar e di-
fundir o ZAP.

Adriana Monteiro também falou 
sobre o NEPZAP e explicou o funcio-
namento das pesquisas relacionadas 
à questão de zoneamento ambiental 
produtivo e como a UFMG se insere 
nesse processo, ressaltando sua re-
levância. “É de extrema importância 
difundir o conhecimento sobre o 
ZAP e suas aplicações para diferen-
tes áreas, contribuindo para a ges-
tão sustentável a partir do desen-
volvimento de políticas públicas”, 
frisou.

Sustentabilidade

Pela concepção de três produ-
tos básicos: o mapeamento do uso 
e ocupação da terra, a avaliação da 
pressão hídrica superficial e a defi-
nição das unidades de paisagem, o 
ZAP busca disponibilizar informa-
ções detalhadas sobre o meio natu-
ral e produtivo por sub-bacia hidro-
gráfica de Minas Gerais. Além disso, 
o ZAP proporciona uma avaliação 
preliminar do potencial de adequa-
ção da sub-bacia, fomentando o uso 
adequado dos recursos naturais sob 
a perspectiva do manejo conserva-
cionista.

O ZAP tem sido utilizado no de-
senvolvimento de estudos voltados 
à adequação ambiental e à susten-
tabilidade de propriedades rurais, 
como Indicadores de Sustentabili-
dade em Agroecossistemas (ISAs) e 
Planos de Adequação Socioeconô-
mica e Ambiental (PASEAs).

Instrumentos como o ZAP, ISA, 
PASEA e o Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR) têm sido essenciais para 
a construção de processos susten-
táveis no cenário agrossilvipastoril 
em Minas Gerais. Até o momento, já 
foram aprovados 15 ZAPs em todo 
o estado e outros seis estão em aná-
lise.

Sisema Comciência

O Sisema ComCiência é um proje-
to do Sisema, apoiado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig), e teve início 
em novembro de 2020. Em todos os 
debates há um momento para que, 
quem está assistindo às palestras, pos-
sa esclarecer dúvidas e curiosidades. 
O programa É mediado por Alexandre 
Magrineli dos Reis, analista ambiental 
da Assessoria de Programas, Projetos 
e Pesquisa em Recursos Hídricos do 
Instituto Mineiro de Gestão das águas 
(Igam). (Ascom/ Sisema)

Vera Lôpo

Fomenta MOC
E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Resgate de variedades locais de milho 
no semiárido mineiro é tema de projeto 

apoiado pelo Banco do Nordeste em 
parceria com a UFMG

O melhoramento genético de plantas possui hoje um enorme arsenal técnico-
científico por meio da experimentação estatística (Biometria), engenharia gené-
tica e cultivos in vitro. A orientação vem sendo, por muitos anos, a obtenção de 
produtividades máximas, esquecendo-se de outras características atreladas à adap-
tabilidade das espécies e das variedades. Os resultados foram surpreendentes, 
mas, ao privilegiar o aspecto produtividade em detrimento de outros, houve uma 
redução da variabilidade genética desses novos cultivares. Por consequência, estes 
tornaram-se bastante vulneráveis a pragas e doenças, além de muito exigentes em 
termos de balanço hídrico e fertilizantes industrializados. No caso dos adubos quí-
micos, o impacto chegou às manchetes internacionais devido ao conflito Rússia x 
Ucrânia, principais fornecedores dos insumos no cenário mundial. 

A “erosão genética” envolvendo os cultivos também resulta no enfraquecimen-
to de agricultores familiares tradicionais em todo o mundo. Estes não conseguem 
manter os plantios em suas terras, sendo substituídos por empresas que aplicam 
o pacote tecnológico moderno das monoculturas agroquímicas e mecanizadas. 
Com o declínio dos pequenos agricultores, perdem-se, também, variedades lo-
cais e o conhecimento taradicional associado – um dano incomensurável para 
a humanidade. Diante do cenário, uma iniciativa envolvendo o apoio à pesquisa 
e extensão rural, continuamente fomentadas por meio de editais do Banco do 
Nordeste - (Fundo de Desenvolvimento Econômico, Científico, Tecnológico e de 
Inovação FUNDECI); resultou em um convênio com a UFMG (campus Montes 
Claros) para realização do projeto intitulado “Melhoramento Participativo de Mi-
lho com Enfoque na Agrobiodiversidade do Semiárido Mineiro”.

A mesorregião Norte de Minas Gerais, predominantemente semiárida, abran-
ge uma população superior a dois milhões de habitantes, distribuídos em 140 
municípios, o que equivale a 10,46% da área brasileira com este clima. A agricul-
tura familiar nestas localizações também está vulnerável a todas as questões supra-
citadas, tendo ainda, como condição agravante, o uso de sementes inapropriadas 
aos seus agroecossistemas específicos. Isso significa que eles não possuem equi-
valência ambiental às estações experimentais de empresas, onde as semeaduras 
são efetuadas para os procedimentos de melhoramento genético. Neste sentido, 
uma estratégia para gerar a independência do pequeno agricultor com relação às 
sementes comerciais, é fazer com que ele mesmo ou suas comunidades as produ-
zam de forma contextualizada e holística (abrangente), adaptadas para as realida-
des de suas próprias localidades. 

O projeto apoiado pelo Banco do Nordeste teve como meta principal a re-
cuperação das escassas variedades locais de milho, fidedignamente reconhecidas 
como “crioulas”. Durante a execução, foram realizadas expedições técnicas em 
diversas comunidades rurais na tentativa de prospectar-se amostras. Os encontros 
foram relevantes sobre relatos e paradeiros, muitas vezes de agricultores que não 
pertenciam às associações reunidas propriamente. A despeito da morosidade das 
ações, amostras de sementes foram gradativamente reunidas no Laboratório de 
Biotecnologia da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG (campus Montes 
Claros). Ao total foram resgatadas 44 (quarenta e quatro) variedades locais de 
milho, as quais passaram por caracterizações de seus potenciais genéticos, em 
nível molecular. 

O propósito maior é de que essas sementes possam ser distribuídas e estimu-
ladas quanto a testes comunitários, o que favorecerá o intercâmbio de sementes 
e surgimento de novas combinações, perspectivas de imensa relevância para a 
sustentabilidade dos diferentes perfis ambientais.
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Logomarcas do Laboratório de Biotecnologia da UFMG (campus Montes Cla-
ros) e Banco do Nordeste - alusivas ao projeto “Melhoramento Participativo de 
Milho com Enfoque na Agrobiodiversidade do Semiárido Mineiro” (FUNDECI). 
Fonte: Sanglard, D. A. (Autor).

Figura 2. Exemplos de aspectos de sementes de variedades de milhos locais 
resgatadas (recorte com nomenclatura definida) e caracterizadas quanto à diver-
sidade genética no âmbito do projeto “Melhoramento Participativo de Milho com 
Enfoque na Agrobiodiversidade do Semiárido Mineiro” (FUNDECI). Obtenções 
durante expedições dos diagnósticos. Fonte: Sanglard, D. A. (Autor).
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PAVIMENTAçãO 

A PREFEITURA DE MONTES CLAROS, através do prefeito HUMBER-
TO SOUTO e o seu vice, GUILHERME GUIMARãES que é seu escudeiro, 
continuam a todo vapor na pavimentação de ruas e estradas nos bairros 
e também nos acessos aos distritos. Na última terça-feira, por exemplo, 
foi dada a ordem de início para a pavimentação de Santa Rosa de Lima e 
lá estava Guilherme sendo festejadíssimo. Nos próximos meses, ganha-
rão asfalto, os distritos de Aparecida do Mundo Novo, Canto do Enge-
nho, Panorâmica e várias comunidades com mais de 80 km de asfalto. 
Aplausos e mais aplausos.

ELEIçÕES

TEREMOS este ano além das eleições para Presidência, na Câmara 
Federal, Senado e Estadual. Por isso mesmo, já estamos vendo aqui em 
Moc aparecendo pretensos candidatos que como sempre não tem nada 
a ver. Certamente é só para aparecer e quem sabe levar uma ‘boladinha’. 
Mas tudo bem, cada um na sua e temos que respeitar mas analisar bem 
os candidatos do Norte de Minas.

INFORMAçãO OFICIAL 

A vacina contra Covid-19 não causou nenhuma morte de criança 
ou adolescente no Brasil. O Ministério da Saúde investigou 38 mortes 
notificadas por estados e municípios e descartou que tenham sido pro-
vocadas pela vacina. Segundo especialistas, isso mostra a segurança e a 
eficácia da vacinação nessa faixa etária.

HOMENAGEM MERECIDA

A CÂMARA MUNICIPAL, esteve homenageando a grande paisagista, 
JOSEFINA MENDONçA que foi pioneira no setor, colocando sua foto 
de autoria do grande artista plástico, Gu Ferreira e uma placa na gran-
de AVENIDA FRANCISCO Sá, onde ela e seu saudoso esposo Sebastião 
Ferreira criaram os filhos e ela tinha um carinho muito especial por esta 
avenida. JOSEFINA MENDONçA foi uma mulher forte, dinâmica e de 
um bom gosto no setor de paisagismo impressionante, inclusive mon-
tou um jardim até em NY. Não pude comparecer a cerimonia devido a 
problemas particulares...

EXPOSIçãO AGROPECUÁRIA 

EM MINHA mesa de trabalho convite para lançamento oficial da 48º 
edição da ExPOSIçãO AGROPECUáRIA de Montes Claros, onde man-
tendo a tradição estarão apresentando os lindos brotinhos que serão as 
RAINHAS e certamente todas filhas de pecuaristas. Infelizmente a nossa 
ExPOMONTES gestão passada acabou de vez com a tradição do GLA-
MOUR, derrubando os ESPAçOS DOS BARZINHOS e transformando o 
local numa PRAçA DE ALIMENTAçãO, por sinal horrível. Mas tudo passa 
e o que vale mesmo são os grandes shows.

AUXÍLIO BRASIL 

Criado para desaparecer depois da eleição deste ano, o Auxílio Brasil 
virará programa permanente, se o Senado aprovar a medida provisória 
1.076 do jeito que a Câmara votou na quinta-feira.

SORTEIO DE UMA MARAVILHOSA VIAGEM 

DURANTE os intervalos dos shows da FEIJOADA DO THEO amanhã, 
teremos os grandes sorteios com ricos brindes da CYNTHIA MAISON, 
ADA TREND, SO LUNA, MINAS BRASIL, NATUREFARM, TETE HOME, 
BOTICáRIO, as belíssimas bijuterias de MELISSA MACEDO e de outras 
empresas que cito amanhã. UM GRANDE BRINDE VAI SER UMA MARA-
VILHOISA VIAGEM com acompanhante para o CANA BRAVA ALL INCLU-
SIVE RISORT.

12 SOcial

NO MAIS estarei firme meio-dia no VICHI MARIA esperando todos. 
Em tempo: tradicional ESPAçO DA BELEZA DA MINAS BRASIL, estará 
logo na entrada para maquiar as convidadas...

LULA VAI A BRASÍLIA para articular aliança com a Rede e se reapro-
ximar de Marina Silva. Só que Marina além de não se animar com essa hi-
pótese, parece agora que anda mais cautelosa com sua própria biografia. 

DEPOIS DO LANçAMENTO da chapa, em 7 de maio, Lula e Alckmin 
planejam viajarem juntos para Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. A conferir. Tomara que sejam ovacionados com todo o louvor.

O FARTO BUFFET DE MARILÚCIA PIMENTA, que é um dos melho-
res da cidade e também da região, estará servindo além da sua famosa 
FEIJOADA outros pratos variados como RISOTOS, A FARTA MESA DE 
SALADAS, o famoso ESPAçO DE COMIDA DE BUTECO, salgadinhos vo-
lantes como pasteis pipocados entre outros circulando pelas mesas. A 
FAMOSA mesa de doces, quando o CAFÉ DO LU fara sua estreia ao lado 
aparador, servindo café diferenciados que certamente fará um senhor 
sucesso, pois é do mestre Luciano Macedo que é um dos melhores da 
cidade.

RISCO DE DESMONORAMENTO na candidatura única da terceira 
via: o União Brasil disse que pode sair do acordo. Uma ala do partido, 
pró-Moro, quer chapa dele com o presidente da sigla, Luciano Bivar.

ESTAMOS VENDO aumentando o número de suicídio entre os jo-
vens e um dos motivos principais são as paixões enlouquecidas, a de-
pressão e falta de atenção dos papais. VAMOS CUIDAR DOS NOSSO 
JOVENS GENTE...

ESTAREI ESPERANDO vocês meio dia no VICHI MARIA e quero 
agradecer do fundo do meu coração aos amigos que estarão me PRESTI-
GIANDO. São verdadeiros e sabem reconhecerem o prestigio que sem-
pre deu as famílias. ESTAREI RECEBENDO também com muito prazer 
outros amigos que nunca foram a FEIJOADA. Vamos lá...

VAP & VIP

FINALMENTE, depois de dois anos, estou de volta com a 
tradicional FEIJOADA DO THEO que modéstia à parte, já 
se tornou uma grife. O BUFFET DE MARILÚCIA PIMENTA 
promete muitas variedades, além da feijoada e tudo como 
sempre com fartura. Os SHOWS como sabem são do mais 
alto nível, DOIS BARZINHOS para servirem os COQUITEIS 
DE FRUTAS com VODKA, as mulheres poderão maquiar 
no ESPAÇO DA BELEZA DA MINAS BRASIL, vários espaços 
para todos circularem. E o decorador, CÉSAR COSTA, já está 
a mil por hora montando os belíssimos arranjos dos apara-
dores e da entrada. A CERVEJA PEDRA PURO MALTE vai 
jorrar geladíssima com refrigerantes: Coca-Cola, guaraná 
e, é claro muita, água por uma excelente equipe de garçons 
do buffet.  O espetacular e moderno PAÍNEL DE LED já foi 
colocado e exibirá momentos e presenças marcantes dos 
eventos anteriores e muitas e muitas outras atrações como 
DIVERTIDO SORTEIO. Espero toda lá. Veja nesta foto uma 
montagem da Feijoada. 

VEJA O MODERNISSÍMO e espetacular LED que foi coloca-
do no salão e com certeza será uma das atrações comanda 
pelo empresário, LUIZ FERNANDO NOBRE leia-se “Vision 
do Som”. VEJA O MODERNISSÍMO e espetacular LED que 
foi colocado no salão e com certeza será uma das atrações 
comanda pelo empresário, LUIZ FERNANDO NOBRE leia-
se “Vision do Som”.

O SALÃO sempre fica cheio numa grande confraternização.

HALAN BORGES do ‘FLAYR SHOW BAR’ sempre dá show 
nas grandes recepções com seus bem montados barzinhos. 
Hoje, ele já montou dois em lugares diferenciados para me-
lhor servir os clientes com coquetéis variados.

OUTRA TURMA  de amigos que estão sempre confrater-
nizando na Feijoada do Theo e o grupo estará repetindo a 
dose  logo mais no Vichi Maria.

RECEBENDO OS AMIGOS, Murilo e Luciana Martins Ca-
valcante.

EM UM ESPAÇO ESPECIAL, o buffet de Marilúcia Pimenta 
que é um dos melhores da cidade, estará colocando além 
da famosa feijoada, pratos vários como RISOTOS, SALADAS 
MISTAS, DOCES CASEIROS e a famosa espaço da COMIDA 
DE BUTECO sem contar os salgadinhos rolantes. MARILÚ-
CIA promete dar show de fartura e bom gosto.

MINHA QUERIDÍSSIMA amiga, MARIA LUIZA DRUMOND, 
veio de Belo Horizonte mais uma vez para prestigiar a Fei-
joada do Theo.  

RECEBENDO OS AMIGOS, Davidson Caldeira, Ana Clara 
Monteiro e Geórgia Karen, que certamente me voltaram a 
me prestigiar logo mais. 

LOGO MAIS ESTAREI RECEBENDO OS AMIGOS 
NA ‘FEIJOADA DO THEO’

QUEM também esteve aniversariando quinta-feira foi mi-
nha super querida amiga TEREZINHA FRÓES. Mulher que 
faz parte da história do esporte, pois foi grande jogadora de 
vôlei e da educação que dedicou toda sua vida como dire-
tora e outros cargos. É claro que foi festejadíssima, pois é 
bastante querida. Veja ela aí na recepção do meu aniversá-
rio com Irani Antunes.


